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A NOVA YORK 

ÜBNAND DWBYFUH, ««qn^ 

doi nii>i8 exporiraonluilo» elinrudialoí. 0 
wirono fill " roTelaçío do   modo   porquo 

■ hvo origom e so concdiou a conspireiOo 

paqlinta '• . - 
, Urn Diiniitro dft Ropullion, ciijo nomo 

njo repelirei, mns cujo opiliiphio fol con- 
auliEH-nc'oflo nii# palnvras- bttsollo. íQB- 

elcncitt 0 |ier¥oriid»do ; um winislro, lave 
■ 1 idfln de mandsr vigiar um governador 

porumsBentB de polldtt.. Oremos quo 
íB IniU dos arí. Lucena 8 Ainanco Um- 
tíliense. Conlinuamos a lot: 

< Ease Alfredo Cardoao foi mandado a 
S Paulo ommiBíaoaocrBMi contrí o ao- 
wnadorquetiDhacnhidodaí 8'^!»» •do 
itiniitarlo. Por BUíTOI enUndouo govar- 
railor servir-Ba d'aquelle inslrmnonto para 
viajar o governo federal.!—Bom ; a liia- 
loritt eslí seROida, eaU moíilio inloressaD- 
do o leitor": vO-se quo o ar. Luteoa o <> ar. 
Aniarioo ssUo com msdo um.do outro, e 
todo o mundo que Roata de ouvir contar 
liislorio daBoja saber a causa como loa- 
liou. Pois, acabou asiim, o orador vai 
torminar: > Certo d» influencia quo eser- 
ci.-i c4 e lie querend» estender o campo 
do SUB ecçao,. o agente forjou aala oonspi- 

da  vacca Victo- 
raçilo.t 

M»o pareça a blstoria 
ji * 

Qua relação lia entre o tempo ido do 
ir. Lucena e do \x. Américo com' oaU 
conspirarão, que tom lugar governando os 
ars. Pleriano B Garnuelra Oosar? Como 
padiá b ogenle-jippiao Alfredo Cardoso 
planejar o çonspir«Ro mediante o ipnuon- 
cia amerícoíuianlsla t 

Talve» poaaamos chegar a  aooordo com 
,.,lb orador, íizen)o .desapparecer- este dis- 

parato de tempo ou  ànaclironismo.  Tal- 
vei o orador tenb» qjierido signilioa^ sem 
que a língua o niudfcsse,  que,  embora os 
srs. Luoenu é Araerico nao  fossem mais 

■governo,  oonllnuavam.de   roftos  dadas, 
lendo  terminado diante   dos adversaijos 
commuoa as mutuas desconflançaa, e pas- 
sando Cardoso do Ipiço de separação a^t^ 
uaiiooaalllança iquo  aasim duplameri- 

JjrtíiiSiiènoÍadõíel'«er-ii** iMJolU^a- 
. "Hos qliD a reiolujio s)\t forte e viavol por- 

que convergiam   n'lima  bis  aapirfisio os 
elementos desconíenles, do c& o de li. 

Apeiat de nao auUientlea,B possa in- 
lerprelaçlo pareço conSrmi^a pelo s^gui- 
mentu daa palavra» do notável orador 
g Consegui (Alfredo Cardoso), accroscenta 
elle, a preolao dizer as cousas como sao, 
que alguns qua nSo reconlieoiam a legali- 
dade de situação paãista, se deixassem 
levar na porsuaslo de(que aa cousaa se m«" 
dariam do um dia para outro sem difQcul- 

. dado alguma, uma vez que elle era o Uo- 
meiadeconilantadeambos (liocopual) 
■j^oovsBNOa >. 

.',   Cesar ou João Fernandes ? 
Mas, a historia, com ser disparatada nqo 

perde o seu intoresse. Ndo excitam a nu- 
liosidade as bisloilás de croan^as, embora 
seja tempo obrigado delias o tempo ^m 
que os aniçaaes lallávamT Continuemos, 
pois; t Houve alguns ingénuos que acre- 
dilatam no canto da sereia. E' possível 
mio esta A. Cardoso disseise a verdade 
quaüdo declarou .que á suadlspqsiçao tinha 
sldipoSte a quantia do trinta contos da 
qual recebeu lleK. Conseguiu o apoio da 
policia do estado, do alteres Havarro, su- 
pracitado e doa desgaslosos (nlo o? pa- 
cientes) que acreditaram em uma mudança 
polilica, sem esfVepito nem aanguo. E' 
CardcíQ D eixo de todo esse processo.é ol- 
ií quem leva varloíempiegados da policia,, 
filiaras'testemunhas, a tomarem parlo ^a 
conspiração...»■ 

Que leu o leitor nas entraUnbaí desta 
historiaTPois, observador, oinenoB maH- 

. doso Bio  encherga alravís delias a con- 
fissão que a boa fú  e simplicidade instin* 
ctlifamente^onesta do advogado dus cou^- 

Piradorea faz de tor realmente bavldo uma 
commlisao em"S. PuuloT di que essa 
conspiração, em sua«rigein o'en teus Ip- 
tiiltoa, ora uma sdo a mesma aqui o na ca- 
pital federal, pois que ora Itiiluciialada pa- 
las opposiçOsa central e ostadal. pola gcn- 
to do ar. Lucena e pela gente do sr. Amé- 
rico, appoBl<;aos que o orador nlrapalliada- 
incDlo apelidou de—governo? nAo eslA 
islaro que OS mi;inbros iI» cor.spiraçlo oqiil 
o eram ogualmento do congresso dissolvi- 
lo, pois que alies naturalmonto eram os 
descontentes, os que mais into res sad n- 
:nente nto reconheciam e nao podiam ro- 
conliecor a ■ legalidade da situação pau- 
listaT* nao sa vd Bem esforço ([ue, em 
meio, a poUcln por Bua natural vigilância 
ou por delação de um dos adwlo». .pouco 
Importa, levo noticia da ci^piraçao e 
.isoinpaobou-a desde  essa  dnta,   seguín- 

Tonioí denunciado a dosc6nnoxidade, a 
ho.llncao o a io^onslatoncla da arguineí.- 
Licso da defesa dos téui. revelando um 

■ ..nirllo duvlouso. fraco, omorpho, avesso 
I, nosiçOcs aellDidos, e  nlo hitogro,  nao 

■■„DüWl«^Sl ntto; vejamos iüaís osTli pB-   vaioiT ^        ,     ■      . 
■ ■" --■•■-•-^"■- _ ^j^,, pijjp^ (torlaoío, ícrodltar que dos 

inembroB do congfosso diasolvldo, dos doj- 
:ontentea, dos'figurantes da situação ven- 
Jda, oa quaes a policia viu o ouviu nos 
.:^naÍllabulos, fosso ella oicalher para de- 
linquentes oa qno justameuto nao tivas- 
-■em «utrado na conspiragao. Os pacientes, 
especialmente os que tinham de sur con- 
itiluintes do dr. UbaldlnaT.quo'inluiisade 
:apltal, que era pessoal, que vingança mys- 
leriosa ora essa que levou a policia deste 
ISstadO. da honrada o honrosa odmlnis- 
■-raçao do dr. Cerqueira Ceaor. o excluir 
lA conspiração todoa os conspiradores e a 
iiduir sú os que nao foram f que temos 

liús de pessoal com o sr. Itodolpho Mi- 
randa ou dom italianos- Iliccl e Magno, 
com o sr. Miranda Azevedo ou o t?;'.ente 
Parla Leite? .^ 

AITrontemos lealmente uma insInuBçao 
fo honrado ei-aenador 'e persistente cau- 
tidato governlsti & senatoria pelo IMrnnú 
Supponbamos quo o alforoa Cardoso tenha 
■ildo o delator da conapiraçlio e qiie so ex- 
(illque por isso que a policia o nfo tenha 
ietldo como aos oiítcos. Comprehende-se 
'luo, nfo se tratundo de datan^ao legal 
inaa ^é segurança determinada pela agu- 
deza daa circumalanoios, a policia ora. to- 
tilmente, pelo direito da força que em tra- 
tando-se de salvação social e politica e de 
conjurai a volta do.sr. Lucena era h força 
do direito, a policia, repelimos, era soho- 

a prova do sou amor e do sju rct» 

fodoB. 

peito a legalidade foi que, passado o mo- 
mento da legitima defesa, quando levo de 
entregar oa factos- ao domínio dos tribu- 
tiaes, requisitou escrupulosamente, com a 
prisão dos outros coosplradoroa, a do A!- 
ffedo Cardoso. Si esta ntto apporeoo preso 
d pela hiesma rar.ao porque nao .o fornm 
Ilippólyto e Flaquer, os chefes da coijspi- 
raçío. 

Expedindo ordem A't príaao, o digno 
(uls federal decretou-a para todos, ssm 
oicepçSo, na mesmo hora; mas para al- 
gurts a píisao de facto tranaformou-se oin, 
Itgal, para outros houve apenas a legali- 
dade de uma ordem',        i '  . 

Portanto, ao Cardoso naç oppawco preSo 
íogi é prir^tb'n'tfolTNrtlte-iulBon a'sirn tOTii 
detenção'imÀodiata nsceaiiaria if-wiji-iv:. f^-':^ 
ja publica; nao por nm npasse» d'iil''' 
seccional.'cuja honradez pulilíca o privadi- 
nunca temeu' comparações com a do seu 
gratuito a fácil censor, e milito meno^ 
«gora. 

FALLECIMENTO 
FallocHu ante-liontcin, no Rio, □ dr. An- 

tonio Manoel dos Ilels, dlatinoto pauliatu 
muito conhecido nesja capital. 

O flu ado contava GO annos da edade. 
O dr. Manoel dos Reia redigiu nosta ci- 

dade o GABRIãO, Jornal caricato orçado por 
Américo de Campos e Angelo-Agostini, 
além disso, collaborou, quando esludanti 
da nossa Faculdade de Direito, nesta fo- 
lha, DO PuuucADoa pAULiaiiNO e vario' 
j&rnaes acadomlcoa. 

Ultimamente estava empregado na se- 
cretaria da jiisliça no lilo. 

Fejatnes 4 sua família. 

4os nossos correligiooarioü 
T«nâo. jiroaotlLilO A npumcllo 

doa indloctfOeB cjua >1IQ fovaxA 
I'atnottlclaa poloa dlreotoi'top 
oaunlolpnon, a Òonamiaallo doii- 
tral cloPai'tldo Kiepubiiuuno va- 
flAoQu ciuo oar. JBomt-riiiiio d« 
arj'mpaa fbi lii<lloudo> pai* umc 
/lUKat utiRiiimlduao, pai-MO óikp- 
£|0 do prooldontodo XCsf ado. 
B' polB. o n^iuo dostuamlnenta 

o illüatro rijpuJjUoaiio cjua fiWtt 
r^^Oomr^ontlCL doaeuA^figloa doa 
Pdi^ilataa pnra a olaiç&o ^ue *•' 
dfa^ogfoaUam-ik 17 do lualo. 

' A»CfoiiiminHíio lombr^ áb a UQua 
'3or:Cftlt0ioiibi''iou a impor Cano in 
jxaai>dtuiiu],' (loBto plaito, pola 
--iu«'úaprlnieli-a vozquQ a-^^if 
-.Is abo cauto' ft otiamado a eafao» 
I'.i^ti'dli'uatniuonto o ninla ihlta 
.if^MMKUwU* d«.«ua i»1»a*tiWlf>|i|>' 
■.ip tie-111 ail, (ju^ anipragú[.it& o 
'■"^a^iinoexítirçopapaíitioiiodla 
17 da iMiiloèonoorfa ixa urnas o 
rnfitoiMixiiiioi-o poat»ivol dd oldl- 
tor-oa. Cqnhooldo o oatlmado, 
cjonio ^. ozu todo o SJatrtdo, o 
uome do dr. Qarnardlno de 
'Jllampoa, OUJBB aptldSea para o 
jOf orno B aanimias^o ae Julga 
.Jinpi^iiBnda dâ oiioi\reoer, iiAo 
ibooEer.'idimoll.poroQrtoaollier 
um óptimo i^qaultado. 

S. Paulo, 1 Ao maio da 1S02. 
I>rudente d^ Moraea 
FranolBOo Olto«rlo 

j Ossário Motta 
■'* '   _ Viotorlno Oarmlllo 

^ullp Meaciulta. 

ELEIÇÃO DO PREíIDENT 
TE DO ESTADO 

Para £sta .^eleição não 
.serão expedidas oedulas 
impressas desta capital. Di- 
rigimos aos nossos amigos 
'istõ aviso para que pos- 
sam dar a respeito tis ne- 
cessárias providencias em 
suas respectiva;?'localida- 
des. 
■^l;}//''- ■NAC^Pmx.,'^'-.!"!''-'-    . 

Aobã-se nesta capital o n'osso' amigo 
Gustavo de Moíaca Barros, actualmente 
reaidento em Piracicaba. 

í     THdOCO DEJfOTAS .: 
Para ura clitnl da 1'besouraria do Fa- 

zenda, ([Uo liqja pub|ichmo5 na Kspnctiva 
snrçBo, cliamímos afitlcnçso dos intures- 

? 
Um industrial do Rio, o'sr.'Apolinário 

de Gurvallio. inventoir Qm systema de fer- 
raduras de Ijorracha, cora appiicaçSO de 
aço. lendo por fim caraptlr as palas dos 
snlinnus tuiilrn as fiacturas dos* cascosfe 
outros acciúentes..     '  ' 

O invento ji tom.por si attestados da 
raiiil«3 proflsalonaes e tpçrtliaea daquel- 
la capital.  1 V 

lamoa aublndo o rio. Passávamos nosA 
momento umu garganta entrpitissAw 
i]ua]ido um tronco de arvore fcchuu-ndtu 
caminho. A corrente ora uaqunMoloK*'' 
pouco profunda; *ia-so o itrJ» do loHjff 
too pequena distancia da luperlicioilfiii 
dalll ate iu nascentes podia-ao Ir a vao.'jp 
trenoo, ora Impossívol arredal-o.'Mutl^ 
mo-nos ra a oi u Iam ente na agua. lomamm 
om mãos a pequeníssima canOa de ^unRQ 
cUato, carrui;amol-B por terra old alúm d.'> 
ompacllhoe ainlinuamos a ;sublr. ■ \ 

' As margens eram de miltadenaa e 
gem, Dlstlnguia-se apeni& os dois n 
quês do arvores e mal enlro ellos div 
vam-eo oulraa e outras iiidollnldamon 
Huitosjiadosas e IntorOes serpanlsavi 
dentro do rio, cheias do ourvas o celoriil 
'eVUsysUode aaj(o^ay]|iiini^D i^ofil'J^ 
';^o da agua pUracla fuzèl-as movecom-jp 
como enormes cbbras. As ramariu do ull 
o outio lado encontravam-se fornnodo ao- 
tire Dúa um docel de rolbugem', ifte o sol 
rdsgava a custo aqui e atli, abAodo lUi 
aguu clara poça^ douradas. !'.       ^ 

Parasitas vermelhas e aztles pjndlam 
desatadas um fcslOas; cipúa, de covle o» 
caufc! teciam redes Intrlncattns ; IM^^ 
■ barbas de velho ■ escorriam dos a»üi§i 
altos, dando-lbes um ar triste de mtia^ 
ohol^ o vetustos. Vinha de lodoí os foí 
los no mesmo tempo uin chilreia co[]||in. 
•3fi passares ; e, ai uns de ènando em (fúaflt 
de'oortavam o Sspaço diante fio nd^, o» 
tros, abrindo vâo.atcuvãe dge ramos ipall 
etevfulos, rasgavam a 'iupoila e pecdiam-i^; 
no cão azul, adivinhado apenas'dalll bnilf 
n6s estávamos: Borboletas iam e vlnbtim. 
subiam e desciam na azaTamafiwlticordnt 
azas leves, agltando-se e , poilaaiido em' 
perpetuo aliin. E passaras ou l>orbo)otalú' 
ao passarem sobreorlo.deadobrraa-sepdUf 

MM a poquenu--orajá (juasi nouUi—per- 
deu-se uocominlio e sO-im outro dia che- 
gou ao sou destino guiada por um (rngq- 
Uo> q^B encontrou. Quando, polu, olla 
veHt, aci^mpanlinda de mais gent«, chegou 
tardo.' ■■        .* ■ 

Kncóntrou a volha.cspicbaja no chão, 
melo mia, inchada, comjo rosto eonlorcl- 
lio do dor, aa orbitas reviradas o' sangren- 
tas, por entre os dentes braiioos tima es- 
puma vcanellino n<'grn... Aa mausjcrispn- 
dns u 11 lurravara-se no chão'; os pús esta- 
vam torcidos em uma contraatura horro- 
rosa... Os afilas magros, ÜiUldos, pellan- 
quuntos, apparocilm hediondos o desco- 
bertos...'O pei[uenir)0, peio hábito de 11- 
ludlr o appoUto rnam^ndo aqúellas lotas 
esleroinÜa.velba, tinha ainda uma dellaa 
entro os lábios. 

Farto deMhupal-a. quorcndii talvei acjir- 
úar* ínaH-Hapiila,*crnvíra'8B^debtíniioí'l 
o sangue mia e onvanenade contamiuí- 
ra-o, listava morto também,' tamhera in- 
chado ... 

O carlboca contou tudo Isso om mela dú- 
zia de palavras rudes o simples. Vollft- 
'moB ao silencio. Ouvia-se aumento o pisar 
de folhas aeccas, e do caboclo que ia 
adeanle o quehrir dos galhos que por 
Qccnso bmcejavam para a estrada, ostoi'- 
vando-a,^.'. >,     ' ^ 

,«,^m^^^.^y.^.^.. "rilT^í olpalraentfl 110 largo do Roi ir lo o rua IB 
reflexo, voando dentro damoami, nadaâao ,.    .-        , , e     , 

•"da Novembro, na parla quo enfrenta com 

.U.   A. 

^ÉlFSEDALlIÃ 
Em diversos pontos da cidade foi visto 

honlem á noita, cerca de 8 horas,, o cu- 
riosa espetáculo do oclipse parcial da hia. 
Nolava-se no disco lunar uma crande 
mancha negra e avermelhada, deixando a 
descoberto um pequeno trecho circular. 

O phonpmeno allrahlu grando numiTO 
(je trahaeuntes o, estacionando estos prin- 

fOLHETIM 

D. JÊaaoel JU9B Viana 
^;      

-  •■■• ■    ' atspàMvúU      •   -  ' 

Oàjtrtuu) Lxxxix 
rnãjECTOe cniumoios 

■.—Esqueces—disse Antonio—que ha três 
«a* Bio metlemoB nada quente na bocca. 

—Ahl — suspirou Luiza. — levando aa 
p»o» ao estômago.—Eu n}o posso conli- 
Jaar dois dias mais aasinl; morrerei. An- 
icoto. morrerei. 

—Queres—continuou Anionio—que pas- 
semos KctinpT^ a inter cniíSfl na boccaf 

—Njo, nao; íiio posso mais. 
—Pois eólio, anda dahi. Trata-so de 

uma cousa qiic nga ha de dar montra de 
onro, qos nni tirara da mtspris. 17 um 
"WgaiMco prcijeclo. rodeido de laes cir- 
^nnutaacias, que aiudik qüo no.^ dcicobris- 
"m. Gunci nas po-Jerbm fazer nsl algum. 
Ir am proieclo sublime. 

-U,  Antonio I   Qu.indo  imaginamos 

TUESOURAIUADG FAZENDA 
Diversas reclamaçfies, partidas do nt- 

gocianloa desta capital, tem eido feitas en 
nosso escriptorlo a p^pposito de trocos eu 
ulcliei e mesmo empot^s miúdas, na th»- 
souraria de fazenda. 

Essas reclamasOes, quasi todas, versan 
sobre o modo por que t feita a distribui- 
ção daquelles trocos. 

Ao que nos iuturuiaiu, o sr. thesoureiro 
nao lera feito squelle'servifa com a be:i 
vontade é com a inteira igualdade que sjo 
neceasarins para fazer cessar todas esss^ 
queixas. > 

Abi licam BB reclamasses o. estamos 
certos qua etlas nlo se roproduzirao, por- 
que sao justas e dignas de sor attondldas. 

,1 I.  I. [.}   .    Ill   J I  I     ., 

essas cousas, acossados pela tome, tudo 
nos parece facll e possível; depois... 

—Depois nada; acaramos ã chuchar nt 
dedo. e quando quizeros comer, quando o 
estômago te exigir... 

—'Mafdlto estômago—exclamou Lui»— 
que será capai de mo arrastar a tudol Se 
soubesses a fome que tenho I... 
' —1^ nao queroíi auompanbac-me f Anda, 
vem üahi, nüo sujas loiica, 

—Pois dUa-me o quo vais faíor. 
—Olha. entraremos om Madrid pela por- 

ta mais próxima. 
—-Ê depois I 
—Aili prometto-te que baa de ssher 

tado'. 
-^Deveraa f 

- -^U quando souberes, lanho a certeza do 
S.e aeris a primeira a trabalhar com en- 

usiaamo. .    . ,. 
—Pois vamos, Anlomo, vamos; lira-mu 

estA agonia da fome, o depois qne mo 
míteni; 

Ui dois esposos aahiram de casa, lecba- 
rant a porta a dcíappareccram. , 

Antontd ia co:itando a Luiza o projecto 
que trazia cntfC m.los. 

Luiza eacul.v.-a Oím attcnçlo. a de quan- 
do «m quando olhava para o mundo e 
apcrlsva oa labioa. como dando-lhe a en- 
tender o seu assentimento. 

A fome obrigaca a filha de Aldecúa a 
entrar nos pLinos da AntODÍQ;.C3rrcras e 
1 sercumplirP deJle> 

A que estaibi tinha chagado aquetla qun 
nunca pensira fallar-the inn dia os regalai 

''*""'"'       CAWTUllO XC 

auAxisiof 14 mca 

Para qiíe saibamos o negocio em que ae 
iam oecnpar  os  doii  esposos,  priuiro 

.Os republlenhos de Lisboa .Itícrnm no 
dia £1 do passado, uma arnude raniaria áo 
ti)BiMir'Ti*^afia«>c93íiN|iun*it7i'ftj<|í' 
"lisfl. (Jaroiíi. tà.^ 

'A iniciativa dessa homenagem- po.ilHlí-' 
ma partira da red.kcsiia do jornal «K Bala- 
Ihau e do (íremio Liiiltano, porque líilias 
(jarcia ora o grão-moslrc da maçonaria 
portugueza. 

Foram convidados os centros e aggrupa- 
i;Oes rapublic.tnas associações populares, 
academias, grupos políticos, imprensa, e 
■jinllm o povo da Lisboa. '^ 

De todas estaa homenagens era digno o 
arando oirtarfSo. gloria do partido republi- 
cano portuifuez. 

SjiNTOa 
Floou ante-hontem concluído um graúdo 

barracão coberto do zluco.f que se estando 
do armazém n. Ü ao de n. 7, no puteo inter- 
no da alfanooga. 

Esse barracão foi mandado construir 
peto inspector d.iquella repartição, para 
servir de dupoailo is mercadorias descarre- 
gadas de bordo dOs navios, imporíaule ser- 
viço que B. s. acaba da prestar ao commer- 
aio da Snrílns. 

—Os empregados da agencia do correio 
daiuelia cidade r>>ram ã redacção do iDla- 
rio du Santos» o declararam nao voltar ao 
aerviço emir u an to nlo lhes fossem au- 
gmentados ÍO "/. sobre os  naus ordonudos. 

ELQÇiO PHESIOENGIAL 
A chapa do Partido Republicano, para 

a próxima eleição, deve. aer asaim es- 
crlpta : 

llF.^nA   PnESIOEÜTB so ESTADO 
Dr. Bernardino do Campos advogado, 

residente na Capital.) 

' GORBBIÇÃO NO BftAZ 

O tenenlo Josd Arruda, visitou as casas 
desde o numero um ato oitenta na rua 
.Monsenhor Andrade, o passando revista 
nosquinlacs, intimou para fazerem lirapo- 
r.n naa mesmas os moradores das musmas: 
.i8, 4t, 51. 5G, 60, ai, 64, 66, 63, 70, TÜ, 74, 
711, IS e 80. Sob pana de multa. 

no ar sereno. ,   ,   r" 
Gheg&mos emllm. Mcua dois cadpa- 

nbeiros, Pedro o Tillage, eram dois cat^ 
cios amazonenses do sangue'cruzado, dèl| 
carihocas oscuros, qiiasi bronzeados, lllhos 
4e pães portuguezos e mao Índia. BnÉI 
graves e sérios e nem mesmo sabiam tlf, 
fechtt^los que viviam om um mutismo i|^ 
doloute'e inerte. IndilTerentesa tudo... '^' 

Atámos a canda—a ii.monlaE)t S, coft 
ia lhe chamam no Aninzonas—o trijhítnit^ 
cmüm terra íirme; um atalho da flores^.i 
Tínhamos ainda uma hollogua paira anilttr 
e mettemo-nos a caminho docididamonteA 
o Pedro na frente, ou no centro o o''Miie. 
fechando a marcha. Nop se dizia pdnv. 
Ouvia-se súmenls o pisar dojoibi^sbo 
e, do caboclo q^Iè ia i^dHtuto,'' o ^^queb^}! 
dos galhos que por acasf b^cejfivhu psl^ 
a estrada, es tonado-"à. 

Tínhamos andado cerca de.'meia h^ 
quando o Pedro, voltandqvSBj aponto" 
esquerda e disse ao trm^; ^ . 

'f-a Parâsque a é alll aUpÓra daivéiaii: 
B soj^iu, cmquanto ^ ciulro vlrãva-í 

oom interesse. Olhei tanibem. Gra,i:m 
casebre ioiserovel, folto Ae troiicos de u.-- 
(Ear«.k.B^abert4fd«'Cnilé. >Gra,l4í>l^'i^'%' 
pobro o tflcto impediam que a h?ivT :ífíí 
ca'fqisw lavada pelo venta. T>ò aUaüilclRj 
e ruina cm que jazia davam eYidentea pro- 
'.is a porta desmantelada, quasi a cahir, e 

a horva em torno crescendo alta e Abun- 
dante ; Invadindo tudo, sent' uma trilha 
qualquer calcada do pús bumanoa. 

Uasjo quo havia de notável «ra na fren- 
te uma cruz enorme feita de dous immen- 
Boa galhos, atadoa ura ao outro com cm- 
biras fortissimas. O ramo vertical estava 
fundamente enterrado no chão, o era volta 
do sopú para garantir melhor a estabili- 
dade, pedras pesadas erguiam-se em mon- 
tículo. 

íamos depressa'; passamos rapidamente 
adeante. FÍCDu-ifie, porém, a curiosidade 
e indaguei do Tbíago de quera fura aqusl 
la raalcca, boje abandonada. O carihotn 
contou aingelamente a cousa. 

Uorava slli uma tapuia velha com dous 
nellnbaa. Uorrera-lha a Btba, deixando 
apenas & sua solicitude aquellas duas 
crianças ; uma delias—am pequerrucho 
—com alguns mezes sãmente o a outra, 
uma menina,'com 10 annos. A velha, qbe 
mal podia comslgo, acolbeu-os, entretan- 
to : e mezes correram de perfeita paz. 
Uma noute, porém, a tapuia, picada de ja- 
raraca, entrou em casa arrastsndo-se. Ha. 
tdnta cobra, mas fflra mordida em uma 
das pernas, que Ibe doia horrivelmen- 
te. 

Uuidou depressa a menina ao aitio do 
coronel Carvalho—sitio visinho para onda 
nús íamos—buscar remédio contra a Mor- 
dedura. 

O romedio ora uma cpussonga* iufalii- 
vel que ella mesmo preparara o de que, to- 
davia, nao tlnba om casa uesse raomcnlo. 

será preciso, que conheçamos o  que tez 
Antonio durante duas semanas. 

Alguns dias esteve   parado, pelas  nove 
horas da manha, nas travessas da Horta 
lega' e noa immediaçOes da do Arco da 
Sanla Uaría. 

Um dia por fim parece que aa cousas 
marcharam á medida dos seus desejos, 
liorquo o seu semblante animou-se de re- 
pente, e o seu bigode recebeu uma multi- 
ilJIo do alTogos da s»a m.lri, como na o prti- 
iiarasse para tomai' porto na campanba 
^imorosa que ia encetar. 

Pelo passeio  em que estava  collocado 
vinha uma joven, pelos modos criada  do 
íorrtr, trazendo uma eacca feita de faien- 
da na mio eiqaoMa, e  uma menina do 
três  ou quatro aaflos. agarrada pola mao 
.llieita. 

Ao approximar-se, António Utou-a com 
nteriwiie, pmcuriyido qne "lia o nolasse, e 

Jisse-lho sem mala preâmbulos : 
—Que olbos tío formosos I ' 
A Jovau   lançou   um oJiiar ao galanlea- 

tor. como 0(;radecinda-lhc o requebro. 
Dosdo aquclle momculo. Antonio agou- 

rou de si para camnigo cs melhores resnl- 
lados á sua emprt^za, pontue aiu jo^fus de 
imoro que pestaneja perde. 

—Oüjio mai'0 da menina,—juntou com 
\-0Z alTr.cli^osa. 

A rapariga.sorriu-se e olhou de soslaio 
para o liaongelro. 

liste cobrou animo, o diSGo com os seus 
lotses: 'ii d» minha.» Parque oabla qa? 
^u o peiíc morre pela bocca. a mulher pela 
Oocca e 'islos olbos. 

-—Falta-m; um anno para concluir os es- 
ludos,-ajiinloi.-se enlio enconlrasíe uma 
j.-kv*a cj-.moamer.ioa.q'jcme quizeb'-r.. 

—Quo   faria   o   scubor T—perguntou   a 
jo*eu. 

—Um disparata,—contestou Antonio. 

rua da Boa 'Vista. 
Pelo quo nos conta a folhinha, o phono- 

msno era visível iin Europa. Asia, Africa, 
a oeste da Australia, America do Sul, no 
extremo lesto da America do Norte e no 
Oceano Atlântico. 

A lua entrou na penumbra 6» S boras e 
2 miiiutoa dalard^, na soinlira, ds G e IS 
minut<^. O melo do eclipso deu-se As S 
horas fl'iim minuto, sahindo a lua da som- 
bra A^ 9 horas e 4Smlnulo3 do noite, e da 
penumbra. As II horas. 

O pilmeiro contacto da sombra fol^ do 85 
gr^ua da ponta norte do crcscciílc da Inã 
jia direcção do Losts ; p magnitndo üo 
ccljpsa fui de ('.0&9 do dia(nclrq. da lua. 

,   DR,FÁÜLÕ^ÜEIROZ 

Chegou hòntem db.'Bio, tendo  vindo da 
Europa, o  dlslincto   ptulisla  dr.  Paulo 
Queiroz, que por algum Icmpo occupou   o 
cavg'o ds chefe do policia df^slo,Estudo, 

fiuraiile a sua óslada na Uui'Doa, o pres- 
moso chladao foi eleito senjtdor Lao  Gon. 
'esao Paulista. 

.'gare So norte foram lísperar ao digno 
idoro suaexm. faiDllla,.dlversos ami(^s 

iraífires. *•  -«>-''     \iÁ''in^ ■•-^ 

 jUt--'.!" 
—Que estuda T       -•.: 
—veterinária. 
—Emque anno anda ? 
—ja adisse: no ultimo. 
—Pois que Ihofa^a bom proveito. A'leus. 
—Poróm, ouça-mo menina : ji tjue lev» 

a amabilidade do conversar commige, oRo 
me deixe com a oiitavra na bocca. ^   ' 

—WSo ael qiiPiri i5 o senhor. j 
—Um estudante da veterinária. 
—Üe quo terra é 7 I 
—De tíe.a Marlin de Vai do Iglelias. 
—E a mim que m'lraporta isso?   ' 
—Gomo a muniua m'o perguntou... 
—Falia uma pessoa tantas vezes por pw 

sar o tempo-.. ■*   '^ 
—Pois creia que os soua olhos desluai- 

bram-me. i 
—Os homens a todas dizem o raesmo] 
—Porém alguma ouveji verdade.; 
—E fui cu prcci?am"ri[n qnp ■ o:yri 7,1 
—Sim, porque ha —  ■■-- -■■- 

reparado no menina. 
—Em miui t 
—E" vurdade. 
—üuB disparate ! 
—Será disparato. Ecri, mas opast^. 

como Gil sei   o que a menina couiprti ' 
domiiiKo pa^^iado por rolta Úo mt:io d 
rua de S. Luiz 7 

—Üue comprei) 
—S» ao enleou n'uma toja de lecidoi 

comprou vl(íun<: pares do maias 7     •   , 
-Isso é vcrJndJ. ^ 
—Pois  ij-mniihisB' comaigo e seed-a 

mais d'uma hora. ) 
—Mio dei fé- . ■      . I 
-£into-o. •■ ' 
—P«ni" nii.ito ben). 
'—Por Deus,  aiu nti astxe assi 

modo!  ' 
—Vuu levar a menina ao colle£ig. 

'tf 

■10 «UÍBrAI^USMit ...    ^ 

A's ultimas "datas, estava annunci.ido 
em Londres um' meetijig p.ira r,;ulamar o 
eslabelecimcnto do regimen mouclariobi- 
inelalislB. 

No dia t do passado tinha jl havido uma 
reunião dos pnuclpaes coinmercianics que 
tara transacções com as Índias, a China a 
a America do Sul, noa escriptorios da 
New-Orienlal Banli. em que se decidiu, 
por unanimld.ada, nomear uma coinmissao 
üntjrroHuila de redigir uma reprosenla';uo 
ao povunio. podinilo-lhe pai'a promovoi- 
um accordo com as outras potencias para c 
reí<ulaiiienlo delinilivo da quostao do bi- 
mclallisiiio. 

Ko dia 13 do passado rcunlu-se (ambem 
em asatmtolía geral e^ílfiiordiiiaria a câ- 
mara do coinmoicio do» Manch-;3tür, para 
deliberar sobre diversas qite.slScs cominer- 
ciaas e principalmente a do bimulallismo. 
Voíon-so uma moção tondo.ite a convidar 
u governo a tomar medidís Immedlalas 
para ostabeleccr um accordo internacional, 
ailin de regular um caiublo fixo entre as 
moedas da ouro o as moerias de prata. 

Foram nomeados: consul cm Marselha 
o de Londres, Manoel da Bilva Pontes Ju- 
uior : 

Para Bcrdéos, o do Drcraem, Almeida 
Bastos ; 

Para Trieste, o consul do Porto, Josí 
Fortunato da Silveira Bulcão ; 

para Lisboa, o da Dew-'York, Arthur 
Teixeira do Macedo ; 

Para Genebra, ode Baltimore, Antonio 
Fontoura Xavier. 

Ficam aiiifla vagos os ciitsuladosdo Pa- 
ris, Porto, Naw-Tíorli, Bi'i,inem eLondroa. 

HOSPEDARIãDETMIUGIIANTES 
o movimento de immigrantés. bontem 

foi o seguinte: 
Existiam na bospedariar  .   1S09 
Entraram.    ......      E4 
tjailiram SSO 

Existem   ..••..        {3.1 

—E 6 galante a menina. Quer uns cara- 
mellcü. minha linda ? 

—Milito ohriiíado.—respondeu a menina, 
estendendo a pequenina mao para ell.js. 

—Vejo qi)o o senhor é altoncioso,—disso 
a criaila.' 

—Saiba, que os comprei para si, rainha 
das mulheres. .' 

—Ai, què tolice! 
—E' isto quo th;e digo,—ajuntou Antonio, 

olTi'recendo-lhe um piinh.vio de caramcl- 
'los.—lioiiioiu recebi ilinliairo da i^ase 
por,)iin míu pac monda-mo com frequên- 
cia : caludo pdr gosto, por passar o tomuo 

—B uvaiiarnorar o-f raimrigas. 
.-.Vio.-acnhora: nao teiilio esse costume 

E' preciso que tu mo IKe muilo nvima 
muílicr para ibe dirigir a pal.'ivra. Calcule 
o cltrilo quBíne fariam o* icus olhos para 
me ciiiOr a rocota' uma niA resposta ao 
^ieercii'-nie duma deaoonhacida, 

muitos dia* que teska     —Laiiiaiiôo Ibefalln. 
■«     . —Serio, f,ill,-i-lhe  wrdads.  An, 
■J     como Süi c'jnio Becbam3 7 

loalar cm 

—Aposlnr que nao 7 
r — Vr.!cnltna. 

—E* vcrdíde. Quem lli'o disse? 
.—O inuilo que me agrada. 
—M<lo comprobendo. 
—Anies dtis,   domingo aegni-a noutra 

lard'?,   o  ao aeparar-so  duma amiga ouvi 
que lhe disse : «Adeus. Valentína.* 

-Ah. ah ! 
—Porém, ji se ví. Uie a desgraça ót que 

l4o no^ico rcparaaae em mim... 
—liso é 4ue O senhor nio sabe. 

'  —Como! , 
.    ,     ,    —H'Tirei  naquelU tarda e no dominfco 

^   'éjf   larabein. Doutro modo nao eslava aqui a 
■« da««  Tnllar  
.      .1   .        —U 

BENJAMIN eONSTAflT 
0 «r. Teixeira Mendes acaba de publi- 

car um largo estudj blogmphico aobre 
Benjaniln Constant, o (tlorleto fundador 
da lio publica dos Estodoi Unidos do Bra' 
III. 

O livro 6 dedicado a viuva do grande 
morto, sendo a dadlcatorla concebida nos 
aegulntas termos : 

xA' dlL-na viuva de B o nj am in Constant. 
D. M:>Ha Joaquina da Gosta Doteibo da 
Magalhães. 

Minha Senhora. 
Bem o vosso inosllmavel concurso nSo 

poderia ter eacripto esta vidado voaso 
glorlòHo ca:ioso. 

lao delicada prova de confiança bastaria 
para iiiie eu sollcllasse a auclorlsaçto do 
iíol;a dedicar.     )■ . 
*E,o asHnntimoDto com que mo honras- 
tes con<itÍtne um novo mollvâde minha 
íMillrtiío para comvoaço. Possuía, portm, 
no meu couceilo, litnloa supijrioroa a essn 
banevolcnoia pessoal, por mais .lubldo que 
seja o nprcço em que sinceramente a te- 
nho, o que de mim exigiam somelbante 
tributo. 

líB plenitude dis cordiaes lelaçCos que 
cplr'ora entretive com aquelie que, entoo, 
cu mal auspoKaria haver de ler o Funda- 
dor da Itapubljca em nossa raça, foí-me 
lindo ouvir dclle manifestaçOus do profun- 
do alTocto que voa consSHrava. Aa suas 
expansões em pnhhco nao iizeram slnao 
cuullriiiar a exislaiicia de senlimenlcs que 
cu ja Slivcra o fftií ensejo do conhecer em 
occasfOas nSo l.lo solenines, mas nem por 
isso menos tocantes. E osso Iteligiao cuja 
snbli/n'Jado vosso esposo apregoavo, nas 
suas mais intimas cíTusOas. como noa mo- 
mentos mais aolcinnoa de suo vida, por 
entre os horroras de uma cuerra trolrioi- 
da. como em meio das olecrias do uma 
incriieulaVictoria, essa HPIíHíSO ensinou- 
me a avaliar, por sírailhantes revolaçOeS, 
da participação que tivestes na forinaçâo 
de sua bellanlmn. 

Discípulo du Augusto Comte, nao me sa- 
na, pois, iamnis perraittido separar o cí- 
vico roçonhocimento para com vosso espo- 
so, da guitiilso ]iara comvosco. 

Demais, a vossa coltaboraçrio n}o limi' 
tou-se ii existência objectiva do btnemerí- 
tu cidiiilao, cujo prematuro pass^tmento 
deploramos. Kas onsustías áo u;na In- 
comparável dor, conservastes o cOrnçao 
haalaule cheio da grandeza de Benjamin 
Constant, para não consenlii" que sou cor- 
po lbs?a profanado com cercinonias con- 
vene loiiaes quo, havin mulfo.nSo possuíam 
liem o seu coração, nom a sua intellígon- 
cia. Graças a vús, a sua iiuogom paira 
hoje sobre os palriotas, nao sú ulteslando 
a inuLilidade das ficçOes theologicas para 
o cnronnolo d.as virtunos privadas a publi- 
cas, mas proclamando o triunipho vindou- 
ro da itclii^iao da Uuinauidade. Similbante 
rasgo, testem unhando a completa identifi- 
cação do vossa alma com a do Fundador da 
Itepublica, veiu fundir maia ludiasuluvel- 
ineula na aua glorificação as homenagens 
qua viis .iSo devidas. 

Tal li a aírie de motivos que spmmaria- 
menlaespliíam a actual dedicaliiria. Que 
a leitura deste livro vos permitia reco- 
nhecer nolle a iliuslre figurado bonpme- 
ríto cidadão da quem foale a principal 
providencia moral, e robusteça o desen- 
volva as vossas sympathias pela doutrina 
que foi a sua fd—eia um doa meuamõlB 
ardentes voloa: 

Snudo e respeito, 
R- TsiiEiB* MENDEL ., 

'.    15 de Carlos Magno de 103. 
Rio  

-   í do Julho de 1890. 

_ESTIAS DOS OLHOS.-DR. g*R- 

raologlc^.por concurso,, na'Universidado de 
InnsErjck, tii-profassor di. muleLii.as dai 
olhoaipor concurso, nt Pdculdnde do Medi- 
r.ina do Svo de Janeiro, oculista de vários 
hospitnes, com vinte atinos de praílca da 
eapecialídade. 

.Residência o consultório, rna Direita n. 
IO ft,.—Telephone «.—Consultas de I 
as 3- 

Attande a chanfados para! fera da capi- 
tal. DiapOe do excelleules aposentos para 
tra'.amcnto de clientasdo qualquer classe. 

tyceu de Artes e Officios 
Funccionarao  hoje as seguintes aulas' 

cunso pRiuAnio 
AdiiUos das T is 9 boras. 

.  Menorus das fi aa 8 lioras. ,        i 
DESENnO 

Sexo feminino das 7 as S 1/3 liaras 
, Sexo masculino das 7 as B horas   ' 

Historia daa 7 .■is 8 horas 
Portuguez dasS Ss 9horas.   .; ;   '  , 

CONGRltTO 

Devo realisar.ao brovemsnle nesta cida- 
de um copcorto lyrico-vecal, dirigido  pelo 
tonei' Egisto Trombom. "        *^ 

SUPERISTEKDÊNGLT DE  OBRAS 
PUBLICAS 

Communicoii-so quo polo dr. see etário 
da agricultura foi auctorisadaa auperin- 
londencia da obras puhlic.as a despender 
a quantia de SiíSOjOOO uo reparo da estra- 
da do 'Taqu.aral is divisas do Mina-, do 
bairro da Pedrinha do Charco om Cuara- 
tlnguetí na eílenaío de IS kllomelroa. 

ÜOCCORUOS  PÚBLICOS 

Bomotteu-Eo para os fins convenientes 
a cdpia do docpi'to n. 59 do 8 dpste mez 
abrindo um credito no thesouro do Estado 
de lOttOOOáíOOO d verba . aoccorros publi- 
co.^ B para o. orrer .is doípezas com as 
opidcniiaa qu. estão grassando em diver- 
saa localidade^ do inferior deste  Eatado, 

O BRiZn, HA ED^PÀ 
o •Ind«p«ndanee lleige*. Importantíssi- 

mo Jornal <)e Brulollaa, publicou lin pouco 
um juiio Ikvoravél ao nosto pi)jz, ju no eira 
que merece transorlpçlo.ainjaqui: nlg'ine 
dadps sobro finanças nOO sejam bastjijtie 
oiBctoi. 

Sempre d grato Hber-se que na Eui opa 
nem toda «imprensa esia ílUiila a campa- 
nha de mi.vontaija a mentiras qu'- ha lon- 
gos annos sa abre contra o nosso rico e fu- 
turoso Bratll. 

I>U O •jndípqod^ce: 
■ Assignalaraos aa encrgicqimHldai <Ia 

repressão, adoptadas pelo governo contra 
os oflloiaei indiãòipi 1 nados, quo hailam 
protestado con Ir» a deposlsaodo» tiover- 
nndOres do partido Fonseca e reclumando 
eleiçCes Immediata, para' a etnolba do pVe- 
tldontada Republica. ^ESHas medid:'.s .de 
energia rei tabule ceram a calm*, e a noti- 
cia do levantamento do eilUdo de sitio foi- 
nos conflimoda. 

ja d sabido que em Hatlo-|}rosso alguns 
exaltados proclarurunj» independência da 
provinda;mas, lodosos brazllêíros inicia- 
dos DO que.diz respeito a situação o a fra- 
queza dos elementos daquella província, 
parecem 4ntlmaia«iite cenvencldqs de qne 
ftauctorldade federal consegulrA reprimir 
de prpmpto esse movimento. A opinião 
publica s(d:)K-sebB multo teoiiio no plena 
conhecimento daa tendências'de militaris- 
mo, is quaes deve-se imputar tfto grande 
numero de agitajOps e calamidades sobre-' 
vindas ás republicas da America Central a 
Austral, o os esforgos rcalitadqs para re- 
primir qiiaeequer veleidades ile dictadura 
militar lAm merecido a approvn^ao de to- 
do» quantos se interessam peta paa o pros- 
peridade publicpa; - 

Quanto a oloigao pi'esldencial, o forer- 
no deixara ao Congresso o çiildsdo dij fixar 
a epocha precisa, chegado qlje seja o mo- 
mento opportune e alâ li o pflz esta deci- 
dido a confiar amplamente üó actual vlce- 
presidente.sr.Plbi-iano Peixoto, que cum- ^' 
pre o seu mandato com eobeja Icnldada e 
prestigio, para que se pense em intorrom- ''. 
per p remataram ante o seu exercício. 

Keste memento, os ministros das diver- 
sas pastas dedlcam-se activamente a solu- 
ção de varias questOea importantes.gdo ex- 
terior e interior: reorganização do corpo 
coneular, delimitação do território, con- 
clusão de tratados de commercio. meios do .i; 
melhorar a Situação econômica o finoncei- ' 
ro, etc. ■ 

O ostadosanitario melhoraaonsiyclmei- 
to ; a epidemia, que foi este annò um pou- 
co mais  Intensa que noa pracedentos. ue- 
cresoe rapidomente, com a  cessação  doa 
grandes calores. As auctorldadea lom.iram. ;■ ■(»?. 
importantes medidas de hygiene publica.- ' 
pataprevenir, o quanto possível, a suavo!- *t- 
la ou para ottonuar ll^o aa oonsoqucncins.     .:' 
A situação financeira progrida egualmente.,^, 

Oa saldos do thesouro montam ootual-t'--íí"' 
mente aG0.000;000i*. AB acçsas da.Soroca-', 
bana estSo dand^m agio dfiSOiflf' íenda o:' 

■gftyerco-conMiüd»>Milte4aaaiteeMam»PT-f  ■' 
los Bo3 bancos (com especial menção o dá   ., 
doia mi'.hOes  stÇrJinos ap^anÇo tft a*n*    ■ 
blica), accaitou W.OM das suas ■scçífes <cm    ' 
garantia. 

Segundo a ultima estatística, a collieito ■ 
do café produzira  excoüentes  rtsuttdo» 
este anno. 

Mas cidades do Hlo e Santo» os nfloclis» 
elev.im-se neste momento n «Í.OIWsaccas. 

Symptomas extremsracnte aniiu.t<lorcs. 
aio estes, depoía da çrlso offcrvuscento 
que raomontaneainçnto perturbou a onlon» 
a que nlo podia deixar do perlurbal-n apri» 
tao grandes acontecimentos; comq os da 
aqao passado.» 

piãÃclãrBA 
Communlcou-sé que por avisa ije 7 ^a 

corrente o dr: secretario do itüerinr rarll- ' 
cipou ter auctorisado í. intondóncia niuni- 
cípal de Piracicaba a iluspenderató a mmn. 
ti» de 2:I]008(IO[I com medidos prevenlivas 
necessárias para impedir o de.scnvolvi- 
mento de fobros naquella localidade. 

GUARÃTXNGDETA' 

Detcrmiuou-se quo fosso paca i 'oitan- 
dencia municipal deGuaralingueta a>iuan- 
tia de 8:000ji000. por conta da mesoia ver- 
ba e a requisição'do inasmo dr. aecrola- 
rio. 

m 
r"  -'^V," 

\ '■'-■ 

-^■ 

.'t 

■í*.-/ 

AR4BAQUARA E SOBOCABA* 

Determínou-se o pagamBhto da oiianlf.i 
de 8:000ii000 a.intendência municipal de 
Ar.iraqiiara e do ogual quantia i do Horo-. 
colw. por conta da verba lauxilío aa muni- 
cipalidades a. 

A' requisição do  dt. secretario do ta~ 
terior. 

QUARTEL DE BOMBEIROS 
Auctocisou-se .ao dr. dircplerdo tliMon- 

ro o pagamento da quantia de luã:Uofi'í|jol> 
pela casa situada da rua Boa MLIVíL- n a. 
para servir de Quartel do  Bombeiros" 

\ ateus puaos. 
W^-Jiví...   ,i. 

rnmsigo. 
Iptimol Posso díter ^e DS» penU o; 

■ *       - -■■"-i,-.l'-. -^ 

—Esia a mcnma eompromellída t 
—Iiao, senhor. ;■   , 
—Sou feliz. -',!''   , 
—Por pouca oouía, 

poTd^ír? "''"="^'^""'5» ,^« T '"""- 
—Talvez. 
—A quo hodtí volta pela oraança t 
—As oir.co. 
—E'^pernl-a-ci a essa hora. 
—Nada, nada. nso se incommode;  dao 

gosto do trazer acolytes. 
—Mas outro que nao ou, nao 6 assim? 
—(I Sünhor rt andaluz I 
—Nlo lha disse que sou da Vol de igle- 

sia 7 I 
-Bem bons tananUs deve ter   ei'k 

terra! 
-Melhor 1! qiii: tenha tana.ites cnje tolos 
—íjim. dii !icm: Deus nos Uvre de tolos. 
—Knlao teniia-m.) antes por nm tunante 

maí nio me negue a pflavra. 
-liem. bem. obras sao amores.  E" aqui 

o coUrtic : vou entregar a menina. 
—Posso csporal-a f 
•—Venho jí: porém» nae se  incommode. 
Em oito dias orangeou Antonio o affecLo 

a a canf.acça do Valanlina. 
A incauta foliava j4 no vestido  do  seu 

noivado. 
,    K quando diva tripla a slguma  visinha. 
: liunci deixara do fallar no namorado 

—Então a cousa é aúria f 
—Como euvci; elle 6 um rapaz bem na- 

reci-l" e além disso o pae rt r!--?" 
--Ü,iím teviuequem lo conheceu, bao de dizer depois. -«u. u«u 
-n^ •*" 1°" quer esl*btlecer-ie em Ha- 

—E a li que te pareça í 
—saooquer.) coalfaríar, porím. anlej 

queria viverem uma lerra  d>  proviacia. 

qtJ9 AIU com o que ganhaase e com 
tem... 

—Serias lima senhora de tom. 
—B' verdade; em quanto que aqui ■JBTB- 

mos sempre uns niuRucns. 
—Pois mulher, obriga-o.  ■ 
—Deixa primeiro completar a obra—-'■■ "^ 
—E quando sorS Issoí ','-." 
—Pela Pnsrlion. .'■'■''; 
—Se pudeaaa dfte^. outro Unto 1 .^-i.'--, 

Cy.í*lTÜLO XCI   '■■.:-■.■" -;..-: 
OK niSCIPOLO DE BIBODís 'j^''' '■. 

Emíinanto   á  menina   que   Valentin»,'   '- 
BOtTmpanhava ao collegio. como di.iriamcn- "'-" 
te recebia doces  do namorado da cri.ida. 
agarrava-se muitas vozes   a mao.   e  nioí 
deixava até entrar oin caso. :■    .■. 

Anluiiio tinha adoptado   um   nome .íí/u-'     1^'^ 
posto ; chamava-se para aa duas   riuberíõ   .-'>'■: Soares. "uim   -^. / ,.. 

A directora do collegio conhecia de vist»' ■•  ' ' 
o tal  Soares, PQls.linba-o visto acumoàC '     - 
uhar muitas vezes Valenlioa péla raunbaífc 
i tarde. ■   ■    ■ " 

De quando cm quando, para pr.upar (ra 
baihuo Valcnttnar,  la buscar a  crn-i-2 1 
ninguém puni* repuro em  Ifa  ciliiípi- 

Cbcgadas as cousiis a este ponto ÃnSil 
motr.itou de metier sua espo-:! TD tiu« 
tentava fatir,   e ja vimos  como o gou-e- 
gUIU- " 

Depois que iahiram da casa. ot doi* .1. • 
tuaram-se a eaqíiina da uma ma, e 'in.irda 
viram a distancia  ^ aJcnlii.a. Antônio diri- 
Eii-;iepressurosainrnt(í para  o   co!'tit:o • 

uiza foi 40 eDcontrik d^ '^riaita 
—Onça, menioa, exclamou L-iija     * 

- —Qoe pret^At,  seubora f disse Valss- 
tina. ^ 

—Ctiima-s-\ cbama-'e... cbama-"» V». 
lentina, nao '^ verdade ? --   »»- 

—Sín, leotwra, í cate o DM DOB*. 

" 4 



■ ^ ';,»^"'!pi-"' -"^ íw^^iT»' '■r*' ■w^wibti.")^" flT'P^-       ,■ * ■7*.'<- y.. 

INTÜHDIÍNCIA  HUNIQII'AL 
■xrnimi LQ ruimiti 

Dli IldoMnlo dnisn 
RBíiinn-imonln ilo M«no«l   OBnlo"o   Je 

Almaldu ■ Sllvk.—A' commlitlo do jusU- 

Dili 'lo Lull i|8 J'duta.—Indnhrldo. 
Coiilu daOoinfuiilila da üat.—Ao wge- 

nhulro u contadoria. ,     „ 
HoiiierimentodoJDidFcrralradoa San- 

ton.—Sim, em lormoa. 
Dilo di> MiUhuu» Parreira Pachoco.— 

Mc»ma dcipacho. 
Uild do J. MantauITell,—Maamo doapa- 

Uilo do ADtoato Dia* da Silva.—Mesmo 
fluiipaclio.   

Dllo rto Ilornarilo da Audrada UMIOS.- 
Meamu iluipactio. .     ,    ■     . 

Dilo do Adriano (lorrítt do Aiidradt.- 
An srcriilnrio uani informar. 

llili) ,1« ÜBiiibii^Coinp.-GarlillqUü-BO. 
lliio ÜU AiiLoiiiu .los BanW» Houbra.- 

MuHino daapacho, 
(illicio do Juli do diratlo dal.* vara.— 

P^irii n SRBilD. . ,, 
lloiiiioriraanto <le Kcuvero linnco.—L-ur- 

till'iue-sc- 
Uiio du Pailro (inllo,-Stm. «in lorinni. 
(Jonlaa do TüioUmr A Cump.—A conUi- 

dorin 0 il eominiHsao da cnnlas. 
lU'iliiL-rimaiiio du   Haiiliaol   Gallo.—Ao 

'"'í)"Ió'"lo iosfl Uonia» Forrai.-Sim, em 

liiio ila AnRolo i'irea^ Hamos.-A' con- 
Isrtoria 1! 4 cocnnilssao do oliraa dapol» da 
iiirormado pelo onoflnliolro. 

D>l3 da Gama Nogueira  A tom p.-Ao 

'■'"Kill'^d^'Malheu? Haunlon.-31m, em 

'''iliro^'da Andn' ilio.-Eni vista da infor- 

'■'Bü"' do Aua'uslo 'lo Paula Petil.-Nao 
"■b'ir da'^Compaiibia Via-jao Paulista.- 
^-„^,;^«^;e''tmrNo'«trr:"-comp.-Aoa 
"'Si^^VSiiim^rviaiaoPauli^t..- 

■    ^•ÍCRETARlÃDrÕAMARADOS 

Aucloriaou-38  a onlroga  da nuanlia do 
0i(Í21iiOO BO dircclnr da sucrotarin da ca- 

CONGRESSO DO ESTADO 
Senado 

rnaoiDBiciiuu III, ixuuviei. ii>uin> 
A' hora reK'ii'antal. foitu a clianmda a 

acliando-HO pruaonlet oi ara. I0iili|iiie1. 
Mercado. Vieira do Mornü». ['"jnietu I'a- 
clieco, Jarditu, Mallo Olivulrn. llnrnardo 
du Sltva, IluuaodiiAiidriida,raulo lOtiydio, 
Itlcardo Uapliata, a Tiblrii;!, ubra-HO u 
aeialo. 

l-'oroiii iiJns 0 .ipprovndaa sum dtlialu as 
aolaa daaduas nUlnias aoaaüus, 

HXí>I:DIIINTI; 
lluigiicnmciilo d.>B Lin|irui;:iduH d:i bB>Tu- 

toria do sanado, pudindo augmonlo du ur- 
dfinadD*. 

Paaaando-sc A prluloir.1 parlo Ja ordcnl 
do din 0 iiAo liavondo i|iiuin p^'disso u pal.t- 
vrn. pasBa-io A BORiindii ]iarIo. 

Cúiitiiiuaçao da seifilililn disciiHsao d.> 
projrcto vitidii da onmarn ttna di-piiladoi. 
Bobru viui:^-jla p^uruJ ilobto l^^tndo. 

I'oram npprovndaa nl^'iim:i4 Rinundin 
apreacnladaa pulo ur. Tiblrl^l, Mcrvado c 
Vioini do Moraufl, 

Levantaiuio-so urn .ir, RCnador o n.lo po- 
dapdci liaver volaçrto, o sr. prosldn'ilii 1c- 
vaiiU a MiFisAü dojruia du i'.L-ti:niiiiMLi' pnia 
hoja a si'iiuinto: 

OltDlCJI DO niA 
I' l'«liTE 

litpediuiila. apro3ciita(;3o do prnjoctos, 
Indicações u rciliicrinicntos. 

II' I'Anri: 
A niciina du honlom o luais a primoirn 

iliacuasao do projoclo nA di' I61>1, como 
parecer n. 11. desto aifiio. íoiírc a r.iiida- 
çlo na cidade do S.iiiloq. du uiiia CíCúIII 
de navegação o comniercio. 

secretario da mcama camará 

JAHU' 
p-oi aiioloriaadi o entrega do (|uanlia do 

llüOOóOUU 4intend<^ncittde JaSu. por seu 
Ipnlimo procuriídordr. Joaquim do fo- 
e;ÍÒ Pita o Almeida, para occorrer is des- 

pyias cora o tratamento de epidêmicos in- 
lííijontes.  

REPARTH^ÃO^EXTHAL DE 

l.:,tlo de dia liojo nesla reparli-íao 
dclcaüo Octaviano do Oliveira e O 
iiietirco dr. Odilon Goulart, 

UUSICAS 
Os srs, B. Belli 4 Gomp., conhecidos 

proprietários da > Livraria Itolinnn » roí- 
mosearum-nos com um exemplar do rausi- 
c" para piano .. J primi albo-l  musicali ., 

TURF 
o um 111 la premiu do' l.Uin BUineoi lo' 

uanliD lio dia 7 do uorrunta na liwluterra 
pula BRiia I.a-Fleetii-, por B. Slinon o (Jui- 
vur, pur(eiicunl4ua llaron da Illrauli'». 

Monlou-o o grailda Jook^y—Q. Barrei. 

Ai:liB-:iu asnlldo depois du corrida do do 
mingo p.issnJo o cuvailo   Ilunuil. qua  ao* 
locou um um doa niucliliibos, tendo-se cor- 
indo profundam eu tu. 

Parvuu uiilrotnnto que nao d grava o sou 
uslado, 

»AKTA CRU/ llAií PAI.MICniAH 
l'!screVflin-noJ!i d>-»tu locn Idado: 
llualisou-so ii-} iliu J do Lorruiitu ii foat;i 

du padruoini com (.TOTUII; pompa o aulemill- 
dLido, iluvido u luíuiiillvu ilo popular o din- 
lliiclo viicnrio d[i jiaroohiu, cónego 13aDt<> 
ilu AlniL-idu. ijua foi HiteuEiiIndo pela ban 
viiiUiidu u <.-9|iirilo uiiiiiiunlriiiculo reli- 
i,-ijsa da pi>|iu!ncilo, Abriiiiantarum a feiLi 
uH sncuidi)l(-a, Mi^ncl Marlins, João Eíe- 
,iniol, conu);o lleniaiiiin o o vigurío do 
Saiilu Üru2. 

As feilJ» píiii:('cl<!ram briltiHiitos u cou- 
■'orriílaa iiavenris I'otu ^i^rmúCH do vicário. 
ErLido no itiii 3 linvido jirouias^o, inlasu can- 
ludn. Kd'iU'K'S, ca liando ODVnii);ullia, o co- 
ncito Hcnlo do Almeida, vigário da paro- 
ctiia. 

A.i s.i'.uniiiijadi.'4 roli^ioias nada deixn- 
rain a di-íi jar. o iiiiiis rualuo IlidS dou il 
uiiiiniK' co!iiihri>iii:ij do povo ([uo n ubri- 
ilianiiva, 11 >uvii uiiimado luildo, fú^os lu 
vuapuru u A iioilu lai era ii con curro nela do 
povo. i[nu parcela quo a drcaomle ao ucll» 
aviJlHU.li> tiiai'i cunipoitaya aeqiier rual.i 
11111 imiividuo. 

Ü fü.iluiio f.'i o p.ipular c distincto cida- 
.la=í Vicoulj   L'jr    ' 

oi- 
me- 

de N. 1'aolotli. 
 4 ca» de musicas do Isidoro  Bevi- 

locqua enviou-noa tambom  um  e^'<m\" 
cln íonipoílí5o  musical "Air da  Bilfet • 
<io V. Dalmetch. 

A ^'rad ceemos. 

CABAMEXtO aVtL 
DU 11 DB VAIO 

Gaiííkrf eiíeira e Maria Francisca de 
Jesus. . ,     , 

Proclamas publicadoí . 

^GÍau^ràoCÓleltie Giuseppa F?/'''''';,. 
José da   SCuii Tavares e   Marceiiina 

'"Ma.ieeivuUo'venanciadeSauBomaO: 
ja^<} Romolo Antonio de M»3 e Beremci 

^ JoVoBWlisla  do Míttos . 
Carmen Juanno. 

Maria dei 

clfio .]a°r^ ViCf>]llj L^uiTtíira, ipie lulillo G-3 
ili-iiii;,MÍn uo ''^ipluiiitiilo Iruliimenlu ao 
pi)\j. leudo olfi^roiiido uos cjiiviJados o 
pü-ííias K^adas nm banquelo oiiilo i:ouvo 
111'iiljs   lirinii.«,   -iüiido    multo  victuria- 

nailewilllmiiB dln<   (13 do m«i panado), 
fal uma luulindrosa i.purnvílo pralkada no 
loaplUl   i!u   MI-'Tl-nrdln   di>«ln   cidade, 
ilos.iliHliiiuloii  f.n'uitalivos dr, Pedro do 
:<lro e  l.ni|(l d'AllDBiiaiidru, 

A upurii';,!!! coui-iiliu na uitlrpaçlo polo ■ 
lilKtiirl du niii «rando llbroua mucoso In- 
iJliiilailo,   miioriudo-so   na   tuou dirella  a 
n>r> to ínfuriur  du pavllliao  da orultia do 
iliMuio Udo. piir nni «fOsso podlculo. 

A aniiHl<-!ila foi Kinijil earn onto local pela 
epraiiia uAo I'auaiindo Ioda n oporaçAo n 
iSlninndor ao dounlu. 

1'taou o tumor um iilio, medindo o 
tnalor illBinulro vlnla dois conlimelroj u 
o menor   qniii/o. 

O opnrado aclia-ao em eicellonloa tou- 
Hií-non, o quo uioilra o grande porlclB o 
o tolo com que Ir.iljalburum os illualros fu- 
flullallvos. ,   ,      , ,    j        ,, 

O iioBso Hospital vai prestando multo 
lioiis sorvl<;oB a eslo lufi'ir o no fiilurii 
main niilda nprovoilarâ, quando, dlspu-,;i-r 
do oiilroB rocursoh quu oi eafor^íoa do 
•Igutn^ia puaBOBS gradas daiul   uSO pnile- 
ram vuncur, .    ,, , 

S   Lnii do Paraiiytlnga. b do Maio  de 
I8M;.  

FliSTA 1)13 tíANTANNA 
Comniiiiiicaui-no9 ; 
o l.uraos 110 o Corroio Paulistano • nm 

um louiiiiuniuailo sub a cpigraplio auprii, 
uo qiu>l ojicouIramos algiiiiH unganos qiio 
Cüi.vuni recllílcnr. 

O Tioino da fci^li'ira da nlliina fcjln 6 d, 
Maria 
ria; o 
Uiüga, 

l.'araiii oloitoa para a festa do anno pro- 
ximo os srn. 

Joflo Malhma fioollio o d. Anna Ferrei- 
ra do.1 Sanios Alorelrn. foslciros ; Ouillioi'- 
nic N'^n'n<'lrn, rapilAodo nuibtro e d. Zizl 
Biiirii>:l,  jni^a da baiideirn, 

As.Jiio d>'Supparccom aqiiclloa etignnos 
a se ro •■lai) oi ecu a realidade," 

Au^usla IVrreira Hasloa, a riAo Do- 
do fusU'iro JüsiS Fouueca Macliadj 

.it: 

■-  'V 

!f'*;ii^' 

.ELEITORADODB SANTA BPHIGENIA 

jUommuiileum-noa ; 
, 0 directório politico de Santa Ephige- 

nia reiine-sa todos  09 sabbados, 4s sole e 
meia da  noite, no Club Republicano, rua 

f' da 3, Bento, onde receber* qualquer re- 
clamasM.»        ^___„ 

,    ■     "    OHOlJUB DE TBBNS 
Na iinU central do  Norte, conforme o 

■', talonramMA que affljtsflws á porta do non- 
-soSrlpMrlS. deu-se hoptem um choque 

■ d? trens resullando o rarinieii;? ije "iBu- 
UÍB.-I pessoas, . 

O .'acto foi o seguinte. 
Um (rem da cargas que vinha de elma 

naroii e'u frente & estação de Guararema 
e o Duasoíl do trem em vez de mandar col- 

■ locar na liuba os si&naes rogulamaatares 
'    uio o fez. de modo que, mandando recuar 

o trem, foi esle de encontro ao trem miito 
que ia deat» cidade. 

Nio  bouve nenhuma daagrmça pessoal 
a lamentar» .. t.     j 

Com o oboque dcscs.-nlou a machinn de 
uxa doa  comboios e jantomento com ello 

■ niaia três carros do oatga. 
Do Norte seguiu para o iMar do desas- 

.   tro um trem & saccorro e dentro de d;!93 
horaíi licou a linha da,novo restabelecida. 

Eis   am   resumo o facto,  quo, dado um 
outras   eirouinstancias,     podia   ter   feito 
niuilaa viCtiinaa, 

Na hospedaria do iramigranles desta ci- 
dade vio «ar conslruidoB um necrotério, 
iim quartel de guardaa, e alguns banheiros 

:   de chuva e desagua qnoote. Também vSo 
■ ser augraaatados os acluaes armaiens da 

bagagens. ^ 

VIAGBHS  INTBRMAGIOHABB 
Koficia o iDjario de,Campin!«,«,que aoa- 

:    ha do l^íIid■^-se uma emprel* cujo agente 
'    Seralna-iuella cidade  é   o  sr.  Giuseppe 

SronigliB.'*. conhecido negociante empi;e- 
"aqiie tem po'  Uni  transportar 4 Italia, 
mediante mOÜf P'»!".  ;» passftal   que 
dea"j"«m aas-'al" • t^^àe sipoaiíío Be 

*'"A''omi.»»g*raote»a i-laí,antoa ho.a 
acooromodaçOea. interpretos-weolsculos e 
Sxcursoesyílaa primeira".='*"•• â"^"»!- 
Itrbellopm, alem do indiapansavei con- 
fortopara » travessiadoAtílantico. 

a^cSiv^uini-Mllente occasiSo, 
nuo iiao d8»e se» de«»d»por»quelUs que 
3oí;«jam veiaBuropaí viag»|n conlmod» 
il ecmomloa-       v, , 

N30 tendo podido a MmmisdiT da Im- 
orensa d» Bio, aocarragadada reooiSer ç» 
•irigiitaes parao lupplemenlo communi O 
todos os Í0ra«M, que daria ser distribuído 
no dia 13 d« Hüo, reanlr em tempo oa 
mesmos orlelaasB, reM(*ea<>MiBtirda ih- 
nuinbeooiaM orgsniiar o referido aupplu- 

"'ci'» orzlo <1* in>pr«a»a publicará, coia 
T-Lioao aquiÜ» i»t» maaoraval, os artigos 

'qu9B"le"d" cOOVMiMUs. 

£,' um Ulagramn» da .-,BaTa», expedi- 
da rte RoB* no dia • ; 

4 cria* KittUUrial prnlonft««« f nos nr- 

Gamara dos Deputados 
pnESioKNCiA no sn, IUIN;M,VES II.I.STOS 

A' hora rcgimcnlal, fcila a chamíida, e 
baveudo numero lo^al de do|>utadoü. o ar, 
presidente abre a sessAo, 

Apus a Icilura da acla da scss.V) alitu- 
lior, a qn.al (^ npprovada, o sr. tocrfl;\rio 
proi:udo 4 du c.\pedionta. 

O sn. Ai.Fimmi PiJOt.. u. ■ seguida, npro- 
senta um projecto crc.audo dnau n^rúlas. 

Enlraudo-sc depois na ordem üi! din, 
alo npprov.idos os ie^uiiílcs projuclot; 

Dilo n. ii. cm primeira dlsciisílo, de- 
clarando sem efToilo o nullas as rasoluçííos 
ns, ah, Í6 e 27 da intjndcnoia municipal 
do Caça Branca sobre liiilms férreas ; 

Uilo n.45 um primeira dita, dividindo O 
cartório do publico, judicial c nolas do 
lernio de Santa Rita do PiaÈh Quatro, 
oreando-se um segundo ;■ 

Dito n. é1, cm primeira dila, anncsanib 
o ollicio de partidor da capital ao olHcio de 
distribuidor; 

Dito n,48, om primeira dila, auclorisan- 
do o governo a conlrnciar i-om a socieda- 
de Promotora de ImmigraçSo, ou qiicni 
melhores vanlagons oITcrucer, a introdu- 
cçSo de immigranles em famílias du pro- 
cbdencio de Porto Rico, dosiinados il la- 
voura. 

O projocto n. 9, quo cria nesta capital 
uma escúla superior ilo matlicinalicaa, ú 
retirado da ordem do dia a roi[nerimenlo 
do sr. Pilinto de Almeida qna nllci^a ii 
raiao de se achar ausente o seu auctor. 

O requerimento 6 npprovatlo. 
Nada mais havendo a tratar, o sr. pro- 

sldente marca a ordem do üia oiuvanta a 
sesaSo. 

AUGTORIDADES POLICIAES 
Foram exoneradas as seguintes : 

s. pEOiio no TUiivo 
Supplenta do subdelegado. 

I," Rvlon Piettraíini. 
S.* Jõci.' Tlioodoro Dia?. 
3." João Marques üalbino, 

AVUKS 
Supplente do subdelegado 

I.* Josã Luiz Macbndo. 
jUNDiAHV " -,- ■■; 
Delegado : 

Francisco de Paula Uruz. 
;  SANTA  ISA HEI. 

Supplente do subdelegada 
I.' Emílio Pinto de Souza. 
—Foram nomeados ; 

E.PEDRO no TfltVO 
I.'Joaquim Antonio  da biltra Guima- 

rães. 
S,' António Gonçalves da Moraes, 
S.« Francisco da Mello Dias. 

A VARE' 
Supplente do subdcl.^sado 

I.' Hermenegildo José de Cainpoa. 
JUSOIAUV 
Delegado 

O actual aagundo supplente 
António Fernandes d» Oliveira. 

SANTA  is ABEI, 
Supplente do subdelegado 

1.- Zacharlas Ramos de Moraes. 

REQL'lililMENTOS DESPACHADOS 
Da liir.li.irul Gabriel Josfl liodrigiius d« 

ItivRií.iii, iiomunrin juiz subalilula da Itú, 
il.) 1)  coiH'/j lli'nio. vifrniio da  pal■ocbt;^ .pndiiulu proroüai;rtn  do  prazo  do 9lí dias 
^acyidolo Lflt-liigunlc. nclivo.sorvii;a! e 0>i>^rf,ra anlrnr cm esercicio dui|uello cargo. 
'" ■'       """ ^"'"^   Cooceilo, 

Do lia.^liarel Jnlio Amaro da Rosa Fur- 
tado, juix municipal o de orpliams de Len- 
çócs, pudindo que se certifique si a licon- 
ii;3 r|ua lhe foi concedida cm II do Janeiro 
ultimo foi ou nSo cem vencimentos.—Sim, 
em termos. 

tiiLüLdisAiiii-i, itAu ali oní Soluta Cruz como 
om lodnai|Ui>lla imporlanto noii.i. I)s ouirni 
.lacuidütus lorum muitos vlcteriailiia o brin- 
dados. 

I'.ni'fm, (ii.lo correu maravillnaiimcnlu, 
milcndo-su ucrcdit r i[nu íjanla Uruz din 
I'alinciras, cieiiiUiaoi suus leciirso.i pro-, 
l>i'íoa, a iiidolo laliorioaii o <'bi'ist3 de san 
[lovu i: m gi'iiio progressista do vigário, lia 
du l<:ruma nova lerra do premissilo. 

Os hivrad'^rea alli oxialciítss taes como o 
oii.wllielro Aiilouio PriiJo. Veridlana Pra- 

do. coronel Rmacio  Gabriel,  coronel Pen- ^^,U±^^Z,V,T'±Í "^±1 
luiido, Uchüo, Bicudo, LoAo Velloso, cin- 
Jcsta Menleiro de llarros, Japy, dr. lii,- 
ilri),-a dii Ilnrros silo dos miiis dialinclos 
da iocilidade u pruineviim comos dunmls 
lavi-Klorcü, taniboni iniporla[ií<"s, o pro- 
gresso e o bem i.'^liir ila localidade, 

A commi'^i'i iiomirndii pelo Rr. minisfr) 
da i.izuudo. o Liucavregada da dar parecer 
f úlirc os au.'iilios ijnu devam ser presta- 
dos á induslriii e ü lavouro, ji apresentou 
a sna opiniio eacriptn. 

Lembra o eiminissx i. como medida ge- 
ral, o resgate gradativo do n.ipel bancário 
o sua.siibstHui(;So polo papal do [Uosoui'o, 
ndilicionando a.s sc^uinies mcdiílns: mobi- 
lisnçio <lo lastro luolalioooxlstonle no Ui*- 
soiiro ii.icioiuh anipliajilo dos recursos da 
lei de Itltí:j: botins iudiislriaes garantidos a 
onílsaSesde npnliooP l-.mbcm industriaos 
dij juro üo S'/.e amorlizaçáo por ^ e 10 
aiiiie^- 

Alúm desaa.í, a commisa.lo lembra ou 
iras medidas de alcance indirecto. 

DH. AMANciÕTEGÃRVAmO. mH 
d:co o cp=i-ad)r—Itiile lia mudiciíia lag^l 
iln FaCQlila^a dp Direilo d,T 3. i'aulo. Espe- 
cialidades ; aOLE^^TIAS HEEIVOSAS F. PAS YlAi 
TiESPm.WOTlIAS,    AT.líM n:; I'UEB'iaES   nSLATl- 
VAS A' aEDiQiHA tEOAL. Kcsídenoia: Rim 
i^is Estiidnntes n. 22. Consullorio ' Rua da 
G.iixa d'Aguan. 2A [per cima da Compa- 
nhia Céros Paulista), das II boraa da ma. 
DblÍB 3 da tarde. EO--SQ. 

Club Uiiifio o Progresso 
PBNIIA Dli  I'RAN,ÇA 

Kalando legal o  dulliilliviundiil" çun""- 
tuidoaBlBCluli. foi liiaucurado no "onílo- 
go, H do corronln, lunmiido ijosso "o""™ •' 
menlo com aasistuncia do «'Humas dl»im- 

iorS'^ltX^^'j'-'---^ 
^^^Kireirt^JUi-lí^jÓao Joaí Moura Maga- 

'vlce-prosidonto-lSdnardo Pedroso. 
Muorolarlo-Joseph Eyljeruhido. 
ThoBoureIro-Manoül Joaquim de Arnu- 

^"proSurador-Esau AffoiíKo FnrnandoB. 
Punhado FruncB, 12 do Maio du loUÍ, 

O suerelar10, 
JOii£  Uviii:iul!i[>E. 

TUOCO' JiU PASSAGENS 
O dr, Alfredo ALiia, SGcrelario da agri- 

eiiltur.i,   dirigiu   A   siiporinlondenoia de 

í Hecommendo-vea que façaes constar 
.-is companhias da bonda desta capital, iiue 
llcnni as mesmas nuctorisadas a emllti- 
reih t^iliics do assignaturas para dez passa- 
aehs, que poder.lo ser empregados no pa- 
gaini^nlo dO troco devido .IDS passageiros, 
obfigaiido-se ai companhias a trocarem 
por moeda corrente, em seus oscriplorios, 
oa lalúflH de passagens dados om troco aos 
passageiros. Esta obrigacfln deverá ser 
iiiijiressa na capa dos releridos laloes, • 
 11     l»!!   imillB IIIIIMI   II 

Comntsroío B Finanças 
3, Paulo, 11 do Maia de ISK. 

Cambio 
BANCO DB 8. PAUEO 

t*ndrfls,   .   .   . 
Paris.   .   .   . 

.Mtiilia.    .   .    . 
Xisboa o Porto 
Portugal   .   . ■ 

11 
ecs 

815 
440 
44S 

Reunião pulilicd 
Os abaixo nsaign»iio'«. idcilores d) sul (ia 

8fl, a exemplo ib. que üiçram os olailori s 
da outras frugoeiías desta cidade, com ,- 
dam o olcilorado para uma ronnlao. aup- 
bado, 4s7 horasda (ardo no Cubltopi'- 
btlcano, oflm de tratar da candidatura (lo 
prestimoso o illnalre chofu ronublicano d,\ 
llornnrdino do Campos ai elovado cart;ü 
de prusiduulo dento Ustido. , 

Alem disso Irnlar-ao-il du se consUtuir 
um dlrootorio, que devo sor eleito nesi.a 
reunião. „ 

Dn, PAUI.U Eovnio, 
Dn. WESKESI.AU DEQUEIBOZ. 
FuASniíro GAsi'An, 
Dn. TEM'L-LIANO GOIKJALVEB, 

Dr. Diogo de Mentlonç« 
Falleceu nodla Pdo cerronto, na cap- 

tal do Eülodo, coninndo Idannoa do ndmli'. 
o honrado paulista dr. Diogo do Mondon<.a 
Piíilo, que por airiim tempo residiu eiilu 
nús, tundo passado longos annos nos 'Uain- 
poM do Jordaoí, pusania nina proprledad.i. 

Foi dos primeiros que procuraram uriíu.;. 
Ias paragens, coutando com os ba.ieüci.s 
resúltadüs do clima quo enlíl) n.lo era ba-- 
tnulo conliooido o experiment.idn. A' pr - 
pagondaqiiu feí dove-so ein giaiida paf > 
a rapidez com que tornou-so conhecida cn 
lodo o pai?, n([iiella encantadora paragem. 

lira uma intolligencia bastante cultiv:;- 
da: e nos seus primeiros tempos puriu > 
trou o campo da litleratura, onde fez-se ci<- 
nliGcido, 

Em companbia do conscUioíro A. J, Ili- 
bas, que L-ra poeta o liLterato consnniad.i, 
redigiu algumas revistas littorariaa, (pi; 
gomaram du bastante crudilu. 

Por mais do KO annos regeu a cadeira de 
historia do curso onnoxo; e foi inspeclrr 
gorai da InsIrucçAo publica da enlflo pro- 
viiiciadoS. l-auloes(i depois daapoaor,- 
tado, deixou esses lugares onde pioslOLi 
sorvii;cs iniportanlcs n sou paiz. 

Foi juiz municipal da B, Sebastião o 
ArSas: e maia tarde foi cicilo dopnlai!.) 
provincial, mostrando-se em todas üssin 
posições que oceupDU um cidadso jusllcct- 
ro c honrado. 

Ao dr. Diogo do Mendonça deve-se a idO,i, 
qne afinal rea!isou-se da construoçio ü i 
monumento do Ipiranga; e foi elle quem 
imaginou o plano das gr.inílca loterias quo 
Ereduziram 6 enorme  capital que alli   se 
em despendido. 

l''oi um  paulista distincto, e  qijjj subi.i 
amar a sua terra. 

Era tio do honrado dr. Américo Brazi- 
liense. 

A' sua distincta íamilia, nossos peza- 
mea. 

(Da TniBUKA no NonTE). 

Banhos qneutes e frios na 

BO-I 

JÕíB'  Hiiiiniuues POUPEO, 

Eslava a llrma rocunhuclJa pala libai- 
liao Arcliaiil). 

Nata da Üempanhia : 
Esto aouuro foi realisado om iullio do 

IM»l a o Bugunulo pagriii "*mu'»,";,,F': 
maira prost-i^.io annual do B4it '«WIOU, n 
foi pago Ei horas apiis a npresanlaçlo doa 
documentos nosln   sucçnraal. 

O agente gerei, 
Du. MATTOUOFEIIIIAZ, 

0-8 (alt,)   

Despedida 
o abaixo assignado reiiroiido-ao tompo- 

rarlamonle com soa família para linrepa s 
ntto pudendo denpedir-«e do tndoa o» auus 
amigou o foz por muio d..sto. Ollereajseua 
limitados prcslimoa na cidade de HaprI, 
província ile Salormo (llallo). 

Outrosim, declara que deixa procuração 
baatanlu ao aou fionro e «ócio Jaafl Laa- 
tellano para  todos os seus  negócios p»r- 

" RiS uíaro, I do Maio de IBBS, 
3_j FELíCIO ANTUMIO CAETANO. 

Ao iiltn. sr. dr. Marcos Ar- 
ruda e ao publko 

S. Paulo, ■> do Maio do 1802. 
Tando em consequência de maus conaii- 

Ihoa sido levado a doaconhooor 08 Inexti- 
mavels serviíjos medicos prestados a meu 
liUio, com a dadlcntno que ó tao peculiiir 
ao dlatinclo facullativo dr. M rcps Arru- 
da ; bojo perfoilainenle couvoncirio da iii- 
jusileu, o alfl corto ponto da oITensa aoa 
créditos prolisRionaes o ft probidade do 
mesHio sr. doutor, declaro pelo prcsenie 
desistir (loa meios jiidiciaos om ipiu me 
envolvi; convencido du íiear por oito mono 
livre da iftdoí de lugratidfío, o reparadas 
minhas faltas. Accoilo o sr. dr. Marcos 
Arruda a slncoridadu com que pBÇo-ll..o 
todas as dusculiias, dando naaim publici- 
dadã A presente docliira^o. ^ 

ANTONIO RODitiouEE XAVinn. 

Em vista da decloraçlo supra do sr, An- 
tonio Ilodriguos Xavier dou-mo por dos- 
Bggravado u desisto dos direitos quo le- 
nho o acç3o que movia contra o coeamo 
senhor no fOro doati capital 1 

S. Paulo, 7 do Maio do 1892. 
Dn. MAIII:UB Annum, 

(N. D.—As llrmaa nchom-so reconheci- 
das pelo lobelliao). 3—3 

Ao publico 
A doclnraofto iiue fizeram para minin 

esposa a sra, d. Elisa A. do Oliveira Ciis- 
aluni assignor, inseria no oCorreio Paiilis- 
tanoa, om dias do moz passado nao 6 cr::t- 
ela, pois nao tenho autori.saçio alguma 
outorgada por ella, o quo púduin veriíicur 
nos cartórios. ,. 

Mogy-ttnasaú, 9 de Maio do mil oilocon 
tos a noventa e dois, 

AFFOSSO  CASBIANI. 
2—'i 

UIO i|uu lliu (joiívior. 
Sou com Dsllma o COOSIIIM-P,. A 

allBiilu.  agraducldu e  aniiáe"    i"'- 
AUUUSrO   IIE   SA(.I,Eh, "0*11 'o«iní 

Limeira, ÜD de Fevereiro di it» 
Compiinhia Arena,-JunilJaliy _L„ —\ 
posta du «uu lavor dn Itl do eorpuíi '"■ 
guntamlo sobre o rumltadn da inihi;"'- 
çhiua ipie comprei desla companhft.ií*' 
lho dizer   .mu «sleu mulli.,l£o''^y;«W 

O resnllado contlrmeu a jusl» fú"    "^ 
■ ■—-blni,;,,'',' credite qua |/oaim o» «eus m^liri!" 

Devo ospeclalmonlo mencionar o n ,'''■ 
trabalho do aeii descaticador cnnl-.í. "t' 
Ihaudo oxaellonto, tanto em ra?a Jí!"- 
como cuaca dura o h«cco. O calirlnV ^^° 
dliur gno dlsVcnsa o trabalho dV..^!!' 
do çafd ,, nim devia falhar saj na»!,!"* machina. ™ "onhuim 

Kmllm 
que  lhe 
todos  os 
bem. 

pnaso confirmar qu» . _.„., 
comprei  eslft  boi. lí.K'? 
seus  apparelhos ptm'S^^^ 

Podem faior desta o uso que ih» iv,„ L 
-Sou  c(;m estima o  coniideSJK-'fl: 
V. s.-Att.* agfod, o «MZ-MAitoiíi, HÕt,?* 

Bragança, 4 de Março de 189i —»■ p. 
panhia  Arons.—Jandlahy,—üorn ^°J- 
satiafaído participo a v. s. quo o^tAÜ^'^ 
to sallsfello  com a machiiia  aruH.""- 
comprei dosta Companhia,      ''™'^' 1»» 

SrOTIGX£S ESTRANGEIRAS 
Hill  Paris   elfííciueii-so  ante-lioutem o 

enterro du Mr. Haiuoiid, quo era iiaqiiella 

Londres. . 
Paris. . . 
Xtnlia. . , 
Üaflburgo. 
«BiTVorH, 
fi/niTinnlii ■?' Iff', Uespaniia 

capital urn dos editores lila'ia coueeitu'ados. ■' ASSBMBLEAfi GBRAE8 
i'or isso 0 prcstilo era formado por todas 

as notabilidades em evidencia, no jorua- 
lisro. naa  lelra   e nas scieucias, 

lio ceinl 
nuiiolaram-SQ  niultoa "^diacuf ausJ T^'.i'„■„?.?. ",!;\f.„1"''rii turn. pronunolar.im-SQ  niullos   illacursus/ 

entre elles urn do presidente   da munici-. 
palidado  de Paris,  suromamenle aggres- 
slvo aos Bjritadorcs do anai'chi?me. 

<i a Kew-'Vorli Herald o    (edição   euro- 
Eeia) dando uoíicia do fallecimeulo de Mr. 

[amend, inseriu violenio artigo altribuiU' 
do OS ultimes atientadoa luiioamonte A fr.y 
queza das autoridades fraucotas. A policia 

a Suporia tend eu cia dn 
a verba de 3;64IA7I5 para 

appreheiideu 
venda. 

Ioda   o    edição exposla  í 

quaftn|*t»,p"neh*M«» P«ta 
itaza» eOO Úivsaaro,.«M  cfii* •• pro- 
l^«rá >M» P«r ali^aa djai. . 

arei fijMMerto ehiuaoD o tr. Giolitli, 
aoiiioa prtMipaeaehetís do partido pie- 
_g(tlM, oCvKeadv-ltM a miaato de re- 
«lortitáir o Dava Blnlstario. Ipiaia-ss 
^«■uamaataM ewmfU. uiceltará essa 
Cci^b^ncla, tatUuU SJfflcifaiaa oa* cir- 

PATBTTB DB laVEHÇÃO 
Foi eooe««l*»»   OMiíldo Viueo   de 

VliltBA 
Auctorisou-sa 

Obras Publicas _ .. 
08 raparoa da estrada do S- Joaí dos linr- 
reiíos na PSo d'Alho, sendo elevada a 
mesma verba ne debito da conta dejurns 
garantidos pelo Ksl.ado i Companhia Via- 
ção 8,Paulo oRlo. 

SSo dl Lomhroso, o celebre crimina^ 
lista italiano, os dadoB seguintes sobre a 
loucura amorosa : 

o Nao ha namorado que nSo hejn profe- 
rido a pbraao pulha 4 estou louco  de amor 
por ELLA », 

E se isto é muitas vezes o preliminar 
para visita ao prelor, dizem as ostatislicaa 
da insânia mental que o amor traz um 
grande contingente para o idloliaino a lou- 
cura. 

Entre 1,31S doudos, üsquirol achou S7 
por amor |I8 por i lume e (ifl por liberli- 
fiagem, o que vinha a aommar ÍI ,/•. De- 
senreb, porém, encontrou nnicnmenle 114 
entre 8,3T5, Zaoi fez era Keggio o seguinte 
calculo: das mulheres privadas de razão, 
II •/• provinham da loucura amoro.ia ; a 
proporção noa homens por osaa causii era 
apenas de 4 •/•. 

O mesmo anthropologo observou ainda 
que nos malrjmoni^H matavindos. 09 Im- 
mens eram culpados numa proporção de 
I7'/". omquanto que na njijllieres figura- 
vam na escala de 4*/*. 

Uio pude fazer--e melhor cingia das 
casadas de,.. Regglo e de outras cidadoa— 
noú geralmeutc o numera de maus maridos 
é suô^rlar ao de mis esposas. 

EmVenezil o numero de loucos por amer 
é diminulissimo. Viena,encontrou um a6 
nutro BIS alienados ; Adnani o anno pas- 
sadi encontrou sele em 466. 

Nessas estalistica' ha, tralaudo-ae ainda 
du mesmas localidades, dilfirrenças bai- 
tanle sensíveis, que nSo peíir-illím esta- 
belecer coQOlusfles tio ei.aetasconiQ deseja- 
riam os doutorei em scjenciaa authropn- 
lagicaa ou os novos amadores de curiosi* 
dsdei. 

Assim, recordo-me da ler lido numa re- 
vista que num doa principies bospitas; de 
álienadoa daAIlemanha, de GU loitoon que 

Koi completamente destruído poi' um 
incendia o celebro restaurant Scott, da 
Londres. 

Morreram quatro pessoas o ha muito 
maior numero de feridos. 

Falleceu lord liramwell, do conselho pri- 
vado d:i duqueza da Gamnridge e membro 
dn câmara doa pares, 

Hou nome de fainilla era George "William 
Wibliere Itramwell. Nasceu em IS03 e foi 
agraciado com o titulo de  bardo em I3SS. 

—Os mineiros do Hirtlepool tflm pro- 
movido todos cates diaa graves ceníliclos. 
A policia tnm procurado acalmal-os o seiii- 
pru 6 obrigada a recuar. Atii agora ji 
bai^iaram nos boapitaos 37 agentes grave- 
mente feridos,  ' 

P.arece quo foram prematuros os,boatos 
de que o sr. Giolilti declinara da bonru da, 

..d 
CO"'.MERGIO 

'Londres  
BINDUSTRIA 
      lui/ro 

BRITISH BANK 
II 118 

858 

1059 

10 7/B 
867 
871) 

1070 
4SS00 

870 

RstSo annunoladas as aosuintea ; 
Companhia S.intista de Peaoa, no dia \ \ 
Companhia Ferro Carril Melhorameatõa 

. Companhia Cerâmica e Gonstructora, no 
|lia2Sde Miio. 

CSAUADAS DB QAPITABS 

Bstffo fazendo chamadas de capitães  os 
Eoiíuiutes bancos e companhias ; 
* Banco  do  Estado, 10, ■/. ou.lOAOOOpõr 
icç.lo atí 19 do Maio. 
kA Companhia Carris de Ferro Jundia- 

yana. IO •/.. alfl 2U de Maio. ' 
O Banco Ribeirão Prelo, ulliraa entrada 

de IO'í. ou ÍOÍMU por acçio, até Si de 
Maio. 

Companhia Central Paulista, 6" a ultima 
ehafnada do 20 •;. ou alWDOU per acção atá 
25 de Maio^. 

A Companhia Mogy Limeira, 2" chama- 
da de 10 •/• ou SOilOOO por acção até 31 da 
Maio, 

A Companhia Paulista Importadora de 
Jóias, nltima chamada de 10 •/. ou 408000 
por acção até 31 do corrente. 

PAG.tMENTO DE DIVIDENDOS 
EslSo fazendo pagamento de dividendo 

aa sec 11 ill tas companhias : 
A Companhia Antarctica Paulista, paga 

o 2» dividendo i r.isSo-de D'/-. 
A Companhia Paulista Importadora de 

Jóias, paga do 15 do corrente, em diante, 
;a segundo dividendo & razlo de 64100 por 
---no. 

=jbJf«ÁBtM OM fltredoiiii ao • Venli- 

naa;as ff hjir amor e cinco por libertinagem. Oito 
rXaBB depois, Dum contingeiilt)da8l5 ulis- 
nado* lOntavom-se 15 por amor e i4 por 
libeninagani' A propor;So, por consefuin- 
to. «uiimíotárí 96 maneira alarra,.nte. • 

&n todo caso, qitfl cornem tento os srs. 
oamorãdoi ■. - 

UATADOURO HUITICIPAL 
Raste matadouro foram anatidos hontent 

em anniintes animaes: 
HBZBS 117 
Píreoi         U 
CarMlroa    ....      16 
VitaUoa       ....        I 

S;^^^»to *>rw • »ri»iB» patakU. 

ES; 
Jn^ãJ^al^^lVÍM íToW~Í«   o;^'C;M««.(»r <W> comer'iíoinweí Wru,!, 

Pelo fiscal  J. A.  L.   Queicaadc..   loran 
■Bailados: 

^-,^^ —      Çexara Andri.Tlj, porinfracçlodo art. 15^ 
i.     ..    £, rwrca.   BH>'Gíifidõ,ie9lWW(po'«trivM«rj.PTieHisna praça 

,     ^35»l«ir,- ■ irtaiitrailas   até   • I ** mar«ado(. pagoa a m'llu. 

orKiiniSar o novo guliinete iloliano. Asse- ^\ rjnmoanhla Paulista ri» Vins Pflirnní 
ver:-E0 ao contrario queji tem quasi com- . vw!?!?""™».*^ "?.:J1JÍ*^Ç?"^^^ 
binada ft liata dos futuros ministroa o que 

Aasia Ribeiro & Chaves vendem a pre- 
ço reduzido qualquer porção do ADUAS mi 
CAXAunu', férrea e gazosa rua da Boa-Vís- 
ta n. 88, casa do banho.NOVA SEREIA. 

30—18 

vgi aprosentul-a ao rei Humberto. 

COR POBTDBPOLICIA 
Sob proposta do coronel inspector geral 

dos corpos militares de policia, foram pro- 
movidos : f 

1' couro 
A tenente, o alferes Joaá Marliniano da 

Carvalho. ,. 
Para o 3* corpo foi nonisado tenente, o 

tenentfl reformado do IO" regimento, Fran- 
cisco Cândido do Brite Maciel. 

3' corpo 
A capltaú da E* companhia, o tenente 

Pedro da Al.cfintara. 
A eapitio da 4- companhia, o tenente 

Josá Canute do Oliveira, 

«      LICENÇAS 
Foram concedidos Cd diaa do licença ao 

juií municipal e do orphams do Lorena, 
bniiharal I'ranci'ico Ignacio Moreira Mar- 
condes, para tratar de sua saúde; 

de egual prazo ao tabelliSo do publico, 
judicial a i{eta?, escrivíie do eivei e anne- 
xes o oiliciBl do registro geral de hjpo- 
thecas do Tietií, José Pires da Arruda 
Mello, para tratar de negocies de seu in- 
terease, 

ESPIRITO SANTO 
Deciarou-se ao promotor publico da co- 

marca do Eapirilo Santo, em resposta ia 
seu olfioio do 3 do corrente que, estando 
o T^residente da ultima câmara eleita d&- 
quelle município, pronunciado ata crinq 
commum, no termq e conjaraa de Mogv- 
rairim, acbiuilo-so, pnrtanlo, prividb flB 
Ineufflbir-BB doa Irabaibos elejtorães, ato 
tem cabimento contra ella o. oisposts 09 
artigo 4a d« 1^1 I). 35 de 30 de Janeira ul; 
timo. 

8. LUIZ DO^PAHÃHYTINGA 
Eacrevem-nos deaaa locniidadei 
Diipois das feílas da semana santa qwi 

f'lram aniin^disaiiiias, pela aiTluencia ao 
povo e de alguma» famílias (piH vieram es- 
pecialmente aaaislir â3 solomnidades reli- 
giosas, eslo Ingar reas,»iimiu A sua habi- 
tual poiição, dtitando (.m todos uma nota 
de iaudMes  que díDJcilmento  «8- esli(it| 

O convívio alegre de pessoal que s» re-, 
unem em uma eòoeha determinada, Msa 
mpaasao nalur.il dos 'IUB se encontram 
dipoja i!e alguu; meies até de annos^ ao 
raspei t) qu^ inlLiiide ciA hõ^sás òorAv'ê.1 a 
lrs,tdii lu?ubrfl em quo pereoeu o Chrislo. 
aáo motivei .-ul^iüii tom ente forlea para 
quu lodos m lenibrúi:i :io,'.' da-iamies 7 dia» 
qjfl íonie';.im eiiíolloa em peiada tflsl«ía 
c lermiuam no meio da alegria do pon 
que exulta ao as^is'.ic a solemnidade dl 
t aÍLC-u1% e. 

O facto mais  importante  que tivevaa 

e li'luvincs,paga o 4S>> dividenda ft rasao de 
18 •/• ao anuo. 

A Companhia Mogyona paga o 37' divi- 
.dendo das aoçOes 1 nlograiiaadas, e O' linba 
do Paranahyha. 

BANCO POPÜLÍR~B DE PERNAM- 
BUGO 

A Thosourarla da Fazenda deale Esta- 
do recebe om pagamentos as notas dos 
Bancos Popular o de Pernambuco. 

RECOLHIMENTO DB NOTAS 
Foi prorogado ati^SO de Junho do cor- 

rente anuo onraío para o recolhimento, 
Bem desconto das nolaa do Theaouro Na- 
cional de lOOS e 500S, da 6- estampa.. 

BKDCO Unlflo de S. Panlo 
■Vf        ■     ' BBDÇÍO  BKTSBORA 

TROCO DB NOTAS 
Faço publica para conhecimento de todos 

os interessados que por deliberação da 
junta administrativa da Caixa da Amorti- 
za-lo presidida pelo cidadão Ministro da 
Paleada, em %1 do corroute mez, foi deter- 
minado que conliDuasBO alô 30 DE JUNHO 
DESTE ANNO, o trooo das notas du 
lOOdOOO e 5U0d000 da 1* emisilo deste 
Banco. 

' Estas notas sSo aquellas cujo pnuo para 
.sarem recolhidas havia terminado em SI 
de De;;embro proiimo pasaado. 

B. Paulo, Í7 de Fevereiro de IMt. 
O Vics-Prèiidenta do Banco, 

 ^  J. B.pi Mawof ttLiviSi. 
jOé 30 de Junho) 
nil    .    I JB»^—^M^—^1^^ 

SECÇlOUVIK 
Reunião   política 

Os abaixo asaigiiados membros dacom- 
misaaodlstrictal do Norteda   84,  tem   a 
honra de convidar o  eleitorado   para uma 
reunião seitsrfjira. 13 do corrente, ás 6 ho 
tas da tarde no Club Republicana afim de 
tratar-se com toda a addesSo da cadidatalu- 
ra A prBsideoHn do Estado, do eminsnts c 
honrado cidadão, o prestimoio cbefa repu- 
blicano ('r. Bernardino de Campos,  ' 
r Ao mosipo tempo serão t^tados outros 
■sshmptos de interesse politico e local, 
I   S.Piiulo, II deMaio da IS-a. 
* LocBísço JOSé Sisr'Av»* 

JC:-É TllEOpniLD V. FAOUIIDES 
Ur       iiií KumkiAia 

O dr. Mello Oliveira 
festabelecido  ea sua sande, reMtinaiu o 
^Mtriço clinico, dando consnlta» dU 8 ás 
O iiíru d> m<uiti'£, em sna ttaíisaÓB â 

. rua de Santa Ephioeõia, S7.   Recado ta 
Pharmacias Pupdar ■  Normal, ft  nia 
k i» Húvembro. i—to 

CoUegio Atheneu Paulistü 
25 LARQO OB SANTA EPIIIOENIA. ii 

!*• ANNO 
,, INTERNATO E EXTERNATO 

Giirsp primário e aecurtdario 
Previnimos aos interessados que restam 

poucos legares vagos no internato- 
ÉalSo funcoionaodo regularmente todm 

as aulas ilos curses primário e secundário, 
c'omprehendondo este, o curso de prepara., 
tórios para a matricula nas escolas supe- 
rioros, e o cursp e.ipooial do Cemmeccio e 
Escola Normal. 

íBornssoRES 
Para   o   ensino das   diversas  matérias 

compenentes doa difurentes, cursos d'oate 
antigo    estabelicimento,    contamos    com 
grande numero de professores  de roputa- 
Íio conhecida, e lentes da  Faculdade  de 

lireito^ (jurso  Annexe, o- Eseola   Nor- 
niãt. y 

Os   DlHECTORBa.^ 
(Id B I d a) 19—IS 

Bronchios, pulmões e 
larynge 

8ao os orgams nrinclpaes e sedo da 
BRONCHITE OU CJitTARRIIO PUL- 
MONAR (croup., eu garrotilho, commum 
naedadn infantil), em consequência da in- 
flammaçSo da membrana mucosa quo re- 
veste os bronchios, impossibilitando a cir- 
culaçSo do ar nos pulmões e dahi resultan- 
do a suffocaçSO ou diifículdada da respira- 
ção, a toase, etc.; é nestes casos quo o 
XAROPE ANTI-CATARRHAL GAR- 
DUS ÜENEDICTUS. do pharraacBiitico 
Granado, deve sor preferido como ESPK- 
GTORANTB, Dl'iPHOHETlCO E TÔ- 
NICO, tberapoutica indiapenaavel para o 
tratamento das adeicQes do peito e catar- 
rhaes. Os frascos desta approvada e utl- 
medicaçSo sSO acompanhados de guias ex- 
plicativas para sua dosagem. 

Deposito r Companhia Paulista Impor- 
tadora de Drogas.—S. Paulo, 

Agua Ingleza, de Granado 
Estejprodueto, approvado dela Inapccto- 

ria de Hygiene, do requissimoa princípios 
touicoa, anli-febris' e apperitivo, é um va- 
liosa auxiliar therapeutico contra o a anç- 
a mia, cblorose, leuchorréa, paludismo, 
d febres remiitentos e puorperaes e noa 
o convalescenças do graves molostiaa a 
restabelece as forças e ostimnla o appetite 
pela sua nSo menos importante acção so- 
bre o estômago, como Um observado al- 
guns clínicos qna atOni empregado contra 
as febras reinuitea. 

Deposito; Companhia Paulista Impor- 
tadora de Drogas.—8. Paulo. 

"Dores de dentes 
S3o alliviadas Instantaneamente com as 

goitas verdes do eocaina. 
Deposito na Gompantúa Paulista Im_poT- 

iadora de Drogas tO—IS 

NOVÃ"sÊREiA 
ío-n 

ADVOGADO 
MQ^AES MELLO 

HHTB 00 OOBSU AlCSExn    »'    F.tCIU.nínE  BE. 
OIBEITU 
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Pílulas de Neütrandra 
Amara 

^Lp•IB toda* as mokaUos do astamago u 
desarranjos do veiara nia ha medicamen- 
to mais poderosa do que estas salutares 
pílulas que, mediante W3uu por t caixa 
lUSÒOporSe «UeOOpor II caixas, vio 
promptameote, reitiatradas peio. correu), 
acudir aos anfenuas, em qualquer parti. 
do Brazil e do estrange^o, de onde sejam 
pedidas. Direec&a: 'Joaquim Bucno d,i 
HiruiiU, rOs de U. Pedro n. St, ftio da 
UnúnV Quinun 

AVISO 
o abaixo assignado, lendo lio relirar-sc 

For longo tempo, nora fura do EstndO para 
ratar de sua saúde, pede i todos os seus 

devedores o favor diynandar soldar seu 
dubiloa oliquitlarauas contas com o mes- 
mo cora amaiorbrevidado que lhes fõr pos- 
sível, aulas que entregue ou constitua pro- 
cura(1ores para promover o receiiimanto ou 
liquidaçlo dos mesmos débitos o dos scii^ 
negócios. 

Balnçáo do Remanso,   vinte a oito do 
Abril de mil oitocentos e noventa e  dois. 

JOSé JOAQUIM  DE A, VIANNA, 
•2-2 

Companhia Arens 
Cartas dirigidas ft  mesma Companhia ; 
Illms. srs.—Companhia Arena Irmac— 

Ams, e sra.—Porticipo-lhuque estou mui- 
to satisfeito com a minha machlna porquo 
csU boncfici.indo tresentas arrobas da ca- 
S6 por dia sem duvida alguma; e quem 
qulzer macbina 'uais favorável a case tra- 
balho ha de ser destas machinaa, progres- 
so e força de seis cavallos, na qualidade 
da separador o catador, todas trabalham 
muito bem, e assirn quem qulzer ter ma- 
china ben e g?irnol'di| ba ih* tpr Hpifn ^í., 
mais disponha ila quem d com toda consi- 
deração a estima,—De v. a. a. v. o c—HEN- 
RIQUE GANnrao GIL. — Boa Vista, 17 d. 
abril da 1891. 

Santa Rita, S9 de abril do 189!,—A Coin- 
panhia"Arens,—Jundiahy.—Tenho  com a 
fresenle participar av. a. que mo fbi eu 
regu§ a mnchina n. dois com vapor dr.- 8 

cavallos Marshall. Ficando muito satisfei- 
to peto bom benelicio e solidez da metmn. 
—tíem oul«o assumpta sou com estima de 
v. a. amig. obrig. e creado.—Fn.vNoieco 
VismA PALMA. 

Santa Rita do Passa Quatro, vinte o nc 
ve de abril da mil oitcentos e noventa c 
dois.—A' Companhia Arena.—Jundiahy.— 
Participo-lhe com esta que foi me entre- 
gue a machina n. deiã,'^com vapor de H 
cavallos Marshall, Agradeço a v. s. pi^la 
promptidâo que mo forneceu a mesma o 
por licar muito soliéa dando um benelicio 
perfeito. 

Sou com üstima e consideração, amipo 
obrigado.—Asiomo EUGEKIO HE PAULA.' 

llmelrai vinlo o seis ds fevereiro de mi 
oitocentos e noventa e dois.—A' Gomuii- 
n:,ia Arens,—Jundiahy.—Tem esto, o lin 
de communicar-lha quu a maeíiina pat-i 
banelloiar café cem vapor Marshall de s 
cavallos, que comprei no anno iTO\-Tm(i 
passado, ealft funocionando com toda Ií.- 
gulurldade. Basta dizer-lha que ntlo dese- 
jo ter much lua melhor. 

Cumpre ainda mBncit,nav que foi-me ven- 
dida a machina para dar duzentas o cin- 
ooenla arrobas de catd diário entretanto i \ 
tem dado Ireiantas e atiS mais, por issn 
conflrmo com este que n sua Componhi.. 
cumpre iielmento seu tracto.—Sou com 
estima e considaraçSo.—De v. s. atleuto 
amigo, obrigado.-THEonORU KUUL.- 

Fazenda da S. Benediolo, em Morro Pel- 
lado, viula e dois de março de mil oilocor- 
tos a noventa e dois.—lUm. sr. gerente d- 
Companhia Arens.-Respondo a sita per- 
gunta a raspeilo da machina de beneficiai 
café (luo lhe comprei, sü -igora que termi- 
nei obenefieioequepi.ralanlo mo ocho 
habilitado ajiflgar com segurança. 

Nenhum dos differentea systemas do dot- 
cascador, que aonhoso, leva vanlagem ai. 
seu, desde quo haja cuidado do suEst-:»!'; 
as oiiapas que forem encontradas «lítraií-. 
das paio traballiu. Descasca miiilo "bem n 
cafí apre3entando.o qucbraCjiho em quan. 
tidado muito diminuta. ^ 

O ventilador de cafii em c-co ô dos mo- 
Ihores que conheço, separando muito b^ 

SÍr.SSl^le"fa\t? "^""^ melborâieulo; 
SatialVitocomaoomprao asaantamentf 

da machmi, pede dar publicidade a osta 
dwlr-racrto, que óo teatemunhoda vordodT Sou com estima, -«'"une. 

H«;-íuSf°.'^-* "íf^" obrigadiBsiiaa. —HíMBDlCIO JOSB DE OLIVElftA, ' 

Espirilo Sanlodo Pinhal, viatan oito dB 
toverairo de mil oitocentos (.«íiíenta e dois 
—A LompanbiiArens.-JuQdiahy.-Com- munica-llie com esta que liíetnoa fur-^- 
naraaerrajii quo comprei dusla Compa- 
nhia fi confesso que todas a» serras esUu 
.unecionando com muita regularidade 

A   serra vertical ttrande   está serrando 
perteilamentee oom muila firmeza As<í 
ra circular authomatica trabalha   ádm'- 
velmento, serrando com muita rapid „„ 
dando  «rrar tirM. pranch.jei „  i'^'^"" 
cora toda presteza. -*  Uboas, 

Cumpre-me (azcr mer-«„..„,;_. . 
ca força  qna  dema-.,-í1SÍ "ÍS. K.'"""" 
trahalWao   cn-   ..-^í.*™"   machimsmo 
molri de dii».^ Perohi de mais de  um 

*^*^"'**'lírica de  Marshall gaaUndo 

A Educadora 
MAIS PAGAM3NT0 

■scchi da Companhia de Seguros de 
Vidí e Uducaçio. em sua succurs»! noi-. 
ta capital, em data de hoje. a quanUa de 
JBí ioQtos de r4'.^. itQpcrtaatia áo secura 
feito per me;: Uilecido pu Joaquim lana- 
do Bodrigiíe', em » de jnUio de M9I ano- 
itce li. tas.  Bsla quantia  recebi n»o   lá  itr.T.,„.Hi,i. ■ » .i- - -, -= ■■■-- 
rnmo bSMikiaria de cinco coarií STríi, ■ r?'?'^'"'*  Areni.—J.i-idlahv.-KT,  roí- 

eomo procurador  d* umtaa mal   n'! í..;., ^ií^.".!?^*^ '""^r de »J d 

íWWro, (loe move o motor deio 

B-u-ooDE Man* PAEB. ■ '■ 

n.í^?.?.^í^' !«_ * F7;erei_ro de sm.-A: 

___         _^ _  aãi 

neflcian* Indo  «m     

..JzamassuaamachnL ' O dascascadoc oonico dobrado nirt. i 
noticiar 800 arrobas do  cafiS atú ,Sai. > 
quebrar caH pelo^facil graduamJí,''!' 

ü aou   excellonie  resultado confl™.. 
justa fama que gozam as suss m™-!.!™.''» 

O descascador 1 
nejlclar 800 arrobr 
quebrar caH pelo ,,„:„ gradu^m^iloír. 
tem, o jd benehciei bastante ciiÁ ^2' 
macbina. ■   "*•'* 

Estou  portanto multo contente s tu. 
servido,   A antigo machina n, a nus ^ 
Erei ba alguns oito annos de cosa A7 

rmftoa esift.sempre funocionando cam^ 
da a regularidade. """ "^ 

Seu com estima e consideração d» v . . 
allento amigo.—JAGI MT uo D oi wait, li I 
OttVMiiu,-. ,-- „.    ,,    ■*  1 

>6antaiDarbara daa.CanSas. 16 dn n«.     I 
bro do IS9I-Illma, sr'.. direcíeíi.XES: ' 
panhia Arens.—Jundlnhy.-Ams a ..J"*" 
Uommunico a vv. es. que no dia 17 ,1, .'~ 
dante foi inaugurada a machina. ou. ir" 
comprei. ^ ^ ' "'•s 

Pnrticipo-lbos que estou muilo itti.r.i I 
lo com o excellenle resultado oua fl«i Í" '1 
mesma. ^     "™« ] 

lalo ostii confirmado pela justa fan.™ - 
gozam 03 seus mochiniamo,?        '«"«(jm 

O vapor da Marshall trabalha admit.. 1 
velmento. o  Que mui o concorre p^.""  ' 
unif.irmidade do trabalho de todo» oi L 
chinismoa. V"«<IOí 

Devo mencionar o perfailo trabiHin ,■ 
doacascador cónico e do cniador 

i. as  com eapeoialidode tenho a noli, , I 
traballio cnnrioliosij do assenlameuloTii! ' 
1'elo seu halul mncbinisla sr. AnlDuln 11 
vosPiicheoo. "° ^í" 

Al.?m da solidei o elegância tom o ... 
sen am.;nto a grande vaiiiugem da sermií' 
tosiinpios o possuir melhcram.inlos S 
priados par4 dar o oplimo reaullado ou^ 
lonhi. observado. ""' l"' 

Estou  portanto  muito  contenta a bea 

Com toda estima o oonsidoraçiio soul-n. 
. B.- Aino. obra. a oro.-MiSAÍL aiíilj V 

VAt.     ., 

Itatiba,» de Abril de 1802.-A'Com- 
panbia.Arons.— Jundiahy.— Partip™ 
lho com este que foi me entregue a micÈ ." 
na 2,1/3 ]iara benedciar cafú com vaZ 1 
a cav.allos, Miirabnli.iAgradeco a v; a nZ 
proniptidao que m« forneceram a mailT^ 
o digo-lhe que estou muitissimo astisltitó 
nemsú na solidez das mochinos coma do 
excellante beneficio. ° 

Sou com estima e consideraçSo da V  • 
amigo o obrigado.- JOãO  DíALKRIW 'Q,, 

MocOea, 16 de  Fevereiro do IRBJ _i' 
Gompanhip Arens.-Jundiohy.-Tonissli 
por fim communiear-lhe quu ^ serra ™ili. 
cal que v. a. mandou asse'jtarlneala fi- 
zeni a cala funccionand'j oom todas reiru. 
laridado ; a aorralrabulhaoom firmeza iam 
imprimir oacillaçOes lipa Imancoea ou eu 
qualquer outra peça da machina, 

Estou muito satisfeito com a compra it 
serra e vou coUocar agora uma maciíliií 
PJfíi.ooueliciar 400 arqueiras de café e te- 
nho toda & certeza que v. s. mo serve u 
mesma maneira neste ueguelu cuino Sã 
primeiro da serra. 

Sou com toda estima de v. s. obTÍgsdt 
e amigo,— Luiz JOSé OE SOUZA. PEIJOA. 

NI mesma sentida de : 
gDr. Francisco Silveira Nascimento, 

apitfíq PranciBco Antonio Andrade, 
r. Virgílio Pires Albuquerque. 

Carlos de Souza Almeida. 
Alfredo Campos Saües. 
Dr. Augusto Mattos Brrreto. 
Dr. FranciscuMuniz Barreto. 
Dr. Perinaforto Illakj. 
Manoel Thomaz delCarvftlho.     ^   ■- 
Jouijnim Siqueira Moraes.        i*'    ,■ 
Joâo Thumaz Carvalho. -d-. ,',. 
Joaquim do Góes Moraes.      .   ,  . 
Zacharlas Ferreira Queiroz, 
lirneato Relanrt, 
Francisco Josí da Silva. 
Bento Manoel Pereirado-Bilva. , 
Capitão Domingo!* Go'jc'olves Fewein' 

Souza. 
PedUnos 303 srs. lavrad-ores de nos i^■• 

reu Suas encomqiendas r,om antecedepcit 
Eara podermos mandar r.iachlnislos baliill- 
irtoa-a,forneceras  mncbinas  em tempo; , 

vista.térmos grande ivjmero de pedidas l,<j 
exociitittà. ■       "^ 

Ao publico 
Declaro que sou. o único proprialariedi) , 

Hotel Strasboui-f . 
Portanto quulPji'ier credor ou devedor dí ' 

mesmo ostabulfvclmenlo deve  se  dirigir > 1 
mim propriík, Pulrosim declare |que so me ^ 
rcapoiíHabíliBo   pelas   contas   feitas  pur mim.  ^ "^ 1 

S. Patvlo, BC de abril de 1893. 
IO —■ ALEXAHOBE SAHLMTSS. 

Declar.-jção 
Anua Marln do Almeida, residenle n» 

villa de Santo Amaro, pela presoole deciJ- 
rn que liça dra nenhum effeilo a procuração 
passada a AlUexandra da Gosto. 

S. Paulo. I6 de Abril de 1892. 

mmm ímm 
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'Para uiumnas e:iternas, sotni-lntsr' 
nas B internas de todas aa Idaiies atí 
aos 1<1 annoa. 

Eriucagao integral e rejlgiosa. 
Vida emfamiira. 
Acha-ee aberta a m&trlcula para o , 

Bovo anno leoUvo. ! 
A Diroclora 

1!>—9 HAIUA DO BoaiBio. 

Valioso documento 
Altuata a bem' da verdade que oa SAHS 

DAS AGUAS DB MOURA, tam ura Ce- 
coubauido valor em aífeiça«s morbMudo 
apparelbo digestivo e vias erinariaa- 

Teiiho empragado estas SAES tanto c» 
minha clinica oOcisl como parlicu lor a 
sempre colhendo bona resultados diy, mei- 
moB SAES de flue Qi uso. ,„ 

m» do Prinelpfl  31 de  Marco -de IS». 
AuRüUiANU Josi   DABSWífcla ao aHllltiC3i 

facultativo militar e Jolegado 'da swiie' 

\ 

£ ■ ;;;°^. ^-ho.. «ííSíM de pi^.;^^L, 
(MBUênaidada com .'ii. •"^■'i?»progreMo que lhe comprei] 
,-,--..-: ...x^,"? ?.»&nao ptoiiiaopMuiloranccioinBdai.ti   i—i 

EDITAES 
PíllAÇA 

JClM  PE onfRÍO"   „,.,  .„ 
No dia IS do ec rrents m«i (ia III/^ ""^ 

ras da manha, «jm a porta da casa ile m'- 
nba residência, na travessa da Sé n. ', 
sorl levadai c,r»ça publica de venda e »r- 
reraataçOo 1117,» poauena casa da W»" 
com terrena de a metros de frente sobre» 
de fundo. cf,nslruid« p:ira denlro do s/i- 
nbuaento.-oab n. IB. sita á rua do Areisi 
uo bairrin í „ ij,)ni H«liro, fregueiis da tua- 
la lipbi.ranim itasU capital, avaliadi P"* 
quanf^ de um conto de réis. ■^'''•>™,'S^l 
tal rji^licado na . Diário Official • de S a" 
eo-T-tití mw.,   que  por engano aanaiic» 

ita praça p.iro o nia 11- 
8. Paulo, iO de Maio de TSÍt.       . O eacrivW, 

D. P-   DlAuVlU'^ 



s_ 
ritüTiiHro;nií LETíIA 

HXIIID I'm inau carlurlo, paraaar protei- 
Ucin ; li"!' lo'lii <!<■ plM^ineiilo, limn lotn 
ilu '.'.OIIIIJ, Bci:blli gior JiiniiiyiiJD LO|IUH do 
Ciii-itii) u SuiiZB. e coma mo manvora o 
uonuilür net Ignorsila n Hiia raildonrla, 
pulo pruJisnta o Inllino pDri> IIBKBI-U UU ilar 
■ niiao par i}<le lllo u Tut. Hondo il«sda 
Ja iiatlllcnda do corapolsnla prolealo, not 
IIHO puuif- 

S. I'Hulo, 10 da liala da ISet. 
U Ubolllto priTitWo, 

Htiiemuio ROLIM  DM  ULIVüIHJ.  ■ 

O iloiilor IBIIHíI" J'»''<1" (H'voira Arm- 
ili Jim il<' DlruiU) do I'rbvaclorin ilo 
turni» 0 comnrCD dk Unpiliil do littadu 
.loHio I'liulo ula. .   ,     ,      u 
I'aQii saliur iiue no invonutrlo dos bena 

HnUtil'ii pelo flnado Joiuiulm Joa« ds Gar. 
vnliHi lion iruucis 6 inriiilnrinnlo Domín- 
ios Aiirul'f <'« Aiovodo lliheiro. (ol pu». 
ÍL,„ii jiruiio pülí luKuiidii v«i0 uiitcQ im- 
mivul liorln'icunlu no acoBuo do dilu Rna- 
üo cum "''"'''"«"'I ílo '"•/. 0 como nao 
livusHelnBÇsdor, por Isso, pelo iiivonlii- 
rliiiilo me (ol raqusrldo ([Uo deslansísa 
diü porn nolle BO pOr do m»o am proín, 
«urn o «lintlniunlp da lol o immovçjl riao 
vaiidldo, consUmlo da umik CM» du »o- 
brio olndB om canalrucíSo, jl coboMí 
íeiii .lumoro, BlU á rua Vinte a Cinco da 
Mu. ■odusla cidade, em la rr o no (oro Iro 
no \íuKloiro de Hto Honto, contjndo 7 rae- 
troiOButonU centimatros do (ranle o di 
ííc, l" tto (undo 83 metro» « « Mut'oia- 
líoi «onfronUüdo com Anlonlo Jtuqu^ 
,fin JpBiis. José  Monteiro  Pinheiro   e D. 

ínlirndo iim terreno noa fundos, moaia- 
"í ,=n i^Brvlndo do qu ntal, medindo o 
í^t' mg laVrene IO motr^o. o 4S;cenllma roa 

Ziifi d» (rente <iuo confronU «m o ter- 
"*      ^iide esU Bllundo o dUo sobrado o 

""' „^„ «lidados íunJo' """I". '^ "lel™" 
''"'.in í.ntimelros. con(rr.iitsndo por um 
? J° ", K'UO áu Tolenimo  Plrallnlniía a 

Joí.'. '^"/í"*•^,■m^Blln» Flora lionrlquota 
'""""■.mi n n,:lo-« fun'1"" ■=■"" proprieds- 
e íi.n "^l^iP^l^rf Sao. Bento. Inclusivo 
^" ;'" H"liíirlBl oo«Bt"»t« de ca Oto., 
rosiu do >n."'^/'y.',ÍSi «DOO. do  lual *alor 

íl^^":,í;írrc'iS?o"B^"*TB''âevifan.eut.^nutill. 
jiacai). .^ —.. 
-■— ^TÜLO DIÍ BLBITOBBS 

)'.' 

" '^.i 'oirios cldsdaoB quaílfloBdosjl. ]fl 

^■^;IpC^^^^^iodal8« 

dins das 
títulos 

o 

^-^r^^^^^ETl^^^ OLBOAHIOOE A. All*B«^ 

lIüOttlW»,ina AcndemU. '"I'm'ionllialiniii.rlnncjii 
or.íniradii dsH oulw pro-   wrdo com a CIUUHUU l 

—fH'iSouKARIA DE FAZBHDA 
De ordain do ir- m j ^^ ^^^^r. 

rnriii, f^!» PU45"SB'  notes aolualmante em 

^^^'""CAISDAAMORTIBAçSO 
BOBSTITOIç-W BB WOTAS 

"'"'^ ^       1^000    &o$ooo 

189! 

AbiU a JuB 
JulUo :• 
A gosto-:r.,..; 
Betfmbro.l... 
Outubro  
ííovetnbro.. 
Dezembro.., 

■1893 

8°;, 

saw. 

Janeiro.-. 
Fevereiro 

Março  
Abril  
Male.  
Junbo  
Jullio  
Agoslo .... 
Setembro..,. 
Outubro... 
Novembro,, 

>. Dszoiubro... 

080 

10"/, 
45°/. 
50"/, 
55°/, 
60°/. 
65°/. 
TO"/, 
75°/i 
80"/. 
85"/. 
DO"/. 
Dá"). 

920 
100 QOO 
t&O 8&0 
ZQOBOO 
Í50 750 
atIO 100 
a5U IJ5Ü 

fOO GOO 
45;i,b50 
SOO 
550 
600 
650 
700 
750 
800 
850 
900 
050 

áúio 
450 
400 
350 
JOO 
S60 
!00 
150 
100 

4S00D 
5«<l00 
701500 

10.SOOO 
l2á500 
15,«000 
171*500 

468000 
45,1000 
43^1500 
40SOOO 
37,11500 
354000 
323500 

20SO00 
22S500 
25^000 
274500 
a.nsooo 
^12^500 

35,*t»íO 
37j;>0Ú 
40SOOÍ1 
42d500 
15.)O00 

050 47,i500 

iilcjjiiil, pavimenta nutiariur, iiulud^ tinulu- 

4 ■ Sac^le, da MI * 400, Intandanoln Mu- 
nicipal,  pavtiiteDto térreo,  Secrelarm  do 
liiiuKrnFiiiu. 

S.< tÍDC<;&o, de 401 ■ NM, Intendência Mu' 
nlclpal, piLvlmuDlo lorreo, sala ilaa suiBâai 
de üoiiurosHu, _ 

6.1 Hiirça», du SOI Q nOD, no Club Uym- 
DDHlico 1'urluitiieí. 

?.■ Hutcio, íu nifl n 700, no Lycau do 
Art»s u OlllcioH, ruK Uarouhsl Deodoro,. 

B.- Mocçao, Hu 701 a ÍOO, na Üacoln nor- 
mal, pnviinunta HUiierlor. 

O • Hi>.:.-ao. ilfi mi ii SOO, Kscola Ndri»nl, 
pi*' ii'i' t"*tr.-i>, 

1U,> Hl i^'ftu, dii unt n lOTO, na tíacruli^fla 
do Uurpa l-oUi;iul. convunto du ÜBraiO, 
ent'ndii pi'ln nil! ill' liou Morto, 

II • Í4ut:ua(>, d« luOiJ a HOn. na Acade- 
mia, paviiuanto ln(arlar, oiilrula pnncl- 
lisl: 

í!.- Suijíno.de 
pavlTnnulD In ta ri or 
paniturtnii'     1    ■ 

I3.< Bucyoo. do líUl a )IDI>,- no -tarito 7 
du hiolomltro n; Ty^'oaaa de átí Carlos 
Gnrcin.- —■  

I4.' Hflflçfto, de inOI I» 1850, nn Beorata- 
rla do Policia, pavimento superior, rua do 
Carmo. 

)5.< Seccflo. da 1.151 • 1407, na Beereto- 
ria de Poliola, .pavimento térreo, rua üo 
Carmo. 

NORTE"DA 8É 
I,* Bacf&o. de I a 100. InapeolorU do Hf 

Dione, rua Dlraita n, S&. 
t.' Boccso, da 101 a 300, Tbeiouro do 

Estado. 
B.- Bcc^So, da lOI D 300, Tliesourul» de 

Fazenda. _   .   , 
4.- Soctao, de 301 a 40O, Estajao Central 

de Urbanos, rua do Carmo. 
£>.• SucGOo, de 401 a BOO, Delegacia de 

Tnrnis. palácio, entrada pala ourai a do 
Goltec-lo. 

e.- gecffto, do Ml aeoO, Tribunal d» Re- 
taçAo, pavimenth tarreo. 

7,- Seccíio, do 601 Q 700, Tribunal da Be- 
lacSo, pavimento nu pari or. 

í.- Sacflo, do 701 u SOO, Theatre Mi- 
nerva. 

e.'Baotlo, da 901 aHO, Club Bapubll- 
o*no, 

IO.* Seccao, da MI a 084, Germânia, rua 
de 6. Beato n. 84. 

SANTA BPHIGENIA 

1.' 3ecfClo, de 1 a lOO, Escola Publica, 
rua do Seminário n. I, canto da rua de 
S. JolD. 

9.* Secção, da lOI o iOO, Seminário 'lu 
Gloria, rua do Bomlnario n. S. , 

S.* Secção, de VDI n 30ii. Club Goncordlb. 
rua do Seminário n, £9, cunlu da Travessa 
de Poyaartdü, i, 

4,' liíeOgSoi de 90r« 400, rua Ala^ra n. T4 
(baixos). I 

G.- SoccSo, de 401. a SOO, Escola Pubilcá, 
rua da Santa Epbigenla n. ti, canto áu 
rua'do'VpiBsnga. ; ■, 
. a.' SeccOo, do MI a eoo, Escola Publica, 
rua do Trlnmpho n. 4. " 

7.' BeccOo, de 601 a 700, rua Aurora 
n. JS, 

S.* Secçllo, de 701 a 800, Escola Publica, 
rua Victoria n. Ü. 

a.' BecQÍLo, de 801 a VOO, estagio de ur- 
banos, rua de Santa Epbleenia n. 77, 

10.- Secclo, de 901 a JUÚA, rua dos Gus- 
mOee n. 46 A. 

II.- SeccSo, ds lOOI a IIOO, Escola Pu- 
blica do sexo masculino. Lut, 

U.- Secção, da 1101 a ItOO, Escola Pu- 
blica do sexo feminino, Lnz. 

13.' SsccSo. de I!OI a I3D0, casa do di- 
rector da OorralEao, 

I4.' SecgSo, da 1301 a 1400, novo quartel 
da LuE, pavimento superior. 

IB.-Secção, de 1401 a 1600. novo quartel 
da Iiuz, pBvimennto inferior. 

IS.' SecçSo. de 1501 a IS50, cata de José 
Joaquim Augusto da Fonseca. 

17.* Socçíto, de I55I a Idll. eosr de Josá 
Joaquim de Freitas, Ponte Grande. 

CONSOLAÇÃO 
I< Secção, de I a 100, Centro Operário, 

largo do Riachuelo. 
S> Secção, de 101 a soe, Club Blacbuelo, 

largo do Biacbualo. 
3- Sec;ao, de SOI a 300, estação de urba- 

nos, rua da Gon.tolacSo. 
4* Secção, de 301 a 400, rua Sete da 

Abril n.i5. 
5> Secção, de 401 a 600, eacola publica, 

ruaBurSo   de Itapetíninga. 
ti-SacçSo, defiúl aGOO.estaçaode urba- 

UOB, largo do Arouche. 
7-Secção, de Gola 700, escola publica do 

flBYo fominino. Inrgn do Arniicho. 
8' Secçfto, de 7D1 a 800, escola publica do 

Boxo masculino, largo do Arouclie. 
9- Secçlo, de SOI a 873, casa do dr. Álva- 

ro de Toledo, largo do Aroucbs nr 10. 

!h, Tli.nuiii.. dl) I;J1LHI.I a rninfillu dn 
JlJUÁismi rríia um inuu<l:i. para guraritiudu 
Bua pnijjuatu, ijilü purdiir.1 i:uiiio 11111II.1, nu 
actuidi u jiri'iiuntu, ntiRtir-He t unilMnur o 
contracto di-ntro iin |irKio do M dlim, 

j ■ Duvem luinlium juntar conhuciinen' 
to do pagamento do impoato de Induslrlan 
ou proüinOas rulullvo ao praaanla  luindB- 

»',• As BmoBtraa serão fornecidas por 
eaía Inspucloria. 

4 ■ As propostas davam declarar por oi- 
tanHO 0 por algarismos o preço pelo C|IIB1 
HO propSe a fornecer, manuf:iclurando 1 u- 
dn iimu dns pi;;Rii d» (Bnlumonto, du fazeii- 
dii iiíiinl Jiiiiri'!-l'» fKi.ti-ntu riBHla inipi;- 
cloiiii u rguo diivitiA Biir otumlnada pelO» 
ciinilUlulOH BO Jijriieiilniunio, 

6." Os ™ni-iirrciilBB ttijiis jiropnaÍBB fo- 
ram acceils». depositário no lliuHOiim pnrn 
unrunlla du uuii lrni;to 11) •/, do valor do for- 
ii^r.inieiilo  i|uu   unnliaclarom  lavando-Vp 

SOtfOOO 
27.Í500 
Í5a000 
25*500 
2OJ000 
!7.i500 
IDÊOOO 
|-írf500 
jOdOOO 

7S500 
6SD0O 
2S&Í)0 

As notas do MS. vordaa, fiírio A B C do 
■:Bai.co do Brniil. estão sendo ('"f^^BS pe. 
So próprio Banco com o descunlo ae * í. 
ãi 3tP de Junho, de Julho » Setembro te- 
j-soo desconto de 8 V.. ,d« P'''"í'í,ãiRr 
L.c.bro o de 8 •/•■ Em Janeyo. da 1893 to- 
ÍL.« dasaonlo de IO •/. • il'jl'i Çor d ante 
por lom 5 ■/. mensalmente até exlioguir-se 

"''Tu''«"'i''íot^»do Thesouro de qualquer 
eatimi '^. carimbadas poios bancos emiaao- 
rpV Ba.» trocadas nos resnaotivos bancos 
ou ^^»4 a:eon<:iaa até 30 daíunho proximo 

*°A'« notaB (íe 'Banco. União 'de 8. Paulo, 
..   líiíVf - (1.WKIXM) da 1' séria 1* oatamp». 

,    BBAZ 

!• Secção, de l a 100, eseola publica do 
seyo maaoulino. 

i' Secção- de 101 a 100, escola publica do 
sajio feminino. 

S' Sanção, de SOI, a W» estação de urba- 
nos dor uaBraz. 

4- Secção, de 301 a4 00, Estacando Nor- 
te, pauimento térreo. 

6- Secção, de 401 a 500, estação do urba- 
nos. Marco da Mela Légua, 

G* Secção, de 501 a 600, casa do .'cidadão 
capitão Messias Kttydio doa Santos. 

7' Secção, de OOla S7I, estagio de urba- 
nos, rua dn Mouca. 

•      PREGUBZIADA PENHA 

Secção, de I a 80, salso onde se foi o 

^"^1,1^^'^?^^"^; Fazenda de Es^do de 
ft. Puiilo, to de Maio de I89I.~APDBSíOO 

JVLVEB, servindo de secretario. 

«rjOANÇADAS-   SECÇÃO  ELEITO- 

RAL DO NORTE DA SB 
De. fcrdem do cidadso Casario  Bamolho 

fln^il^f. presidente da Intendência Mu- 
rícieal    iviso aos   ars. eleitores   que  por 
nic pai,  ••, °f     ,  maior  llco   transferida 
motivo» SVB á Mento n. BB a 8," Secção para t rua   ag-S. "^«0 n. sv ^^^^^^^ 

bleitoral d.._ .norto  aa   °«j "g^na nao no 

a   Tta,tin IT li 1 .HBIO de 1S92. , 
^■o'^nt;reKÍw--do serviço   eleitor.!. 
4_I_      OLEOAMIO P« A.  AMARAT.. 

■" BBBVIÇO BLÍITOHAL 

■lAl^iO PI«B[D»B01*I. 

O dr. Joio Alvores Biibifo Junior, presi- 
dente da Intendência Municipal da  Soo 

'^«'«hlVqua tendo de a« proceder a 
17- de Maio proítmií futuro * eleiçlo da 
PrBiMdenta deste Estodo. ^í"'íg?.9.«[? 
da g do corrente, do dr. Vice-Preaidente 
j n •mãi, a noi térmM dos artiBos 7S, 76 
^-n'VN  R^íaí^toEleitorarpeereto 

''V^Sl"'íífS^-Tí.rfoipal da S« 

Jeio AJ»^" Buiíílo iuiüor. 

SOL »A SB- 
i. s.»«»    de 1 .■» ÍOO, Intendência Mu- 

nií;;,1'^í:irn.o^los.?*ríor.  .ala doa sea- 

S^^retaila. 

sorteio doa fesleiroa. 
£■ Secção, de 31 a 161, escoia publica no 

sexo masculino. ^ 

FEEGUÊZIA DO O'        1       ■ 
1- Secção, de l a lOO, casa do cidadOo 

Tristão Ãlvea de Biqueira. - 
3" Secção, do 101 a 163, casa do dr. Ma- 

theus Marques de M. Leite. 
3< Secção, de 163 a SOi, estação poli- 

cial. ^^^^___^^^^^_^^^^______ 

Da ordem do cidadão genaral ds divislo 
Carlos Machado da Bittencourt, comman- 
dante deste distncto mililar, faço publico 
que está aberta até trinta do corrente mez 
na Repartição do Quartel Mestre deneral 
do Exercito concurrencia publica para a 
compra de com eguns do paií para criação, 
devendo serem novas e ter um metro e 
quarenta ecinco centimetroa de altura no 
mínimo. Os propononles que nao quize- 
rem ir a Capital Fedorol. podem entregar 
suas propQslai neste Quartel General, ató 
o dia vinte e cinco do  coi rente ao   melo- 

Gommando do 4' Districto Militar, 
Quartel General na Cidade de 81o Paulo, 
selada ms^oda mil .oitocentos e noventa e 

O OâPITÍIO BSBBOIÕIO GnAOGBO PlICTO DA 
QuiiL, secretario.. *—8 

Jn recolhida do sc- 

,..  ....       íordamonto serão  cnlre- 
Silon om prnEOH ustípuladoa no conlra-^lo 

u inanalruque o primeiro fornecimento 
lenha polo monos 3 meias da data da asal- 
snatiira do contracto o a ultima até 1' da 
Doiombro futuro. 

7 • AB propostas devem ser entreguei k 
esta luspoctoriB. em cartas faixadas e la- 
cradas. Rendo BB mesmap abertas publica- 
mente no dia Immedlato o oonoluslo do 
prazo ao raelo-dla. 

H,' AH propostas devam estabelecer pro- 
So carlo para cada objecto o a declaração 

e sujallar-se o proponente aa condições 
exaradas nasla edital, nao sendo tomadas 
om conalderaçlo quaosquer outras aqui 
nAo declaradas. , , 

decretaria do Inspeloriageml dos corpos 
militares da policia, em S, Paulo, N de 
Abril de IKBJ. 

JoXO Kst'OHUCENO PinSmA LtSDOA, 
coronel inspcctor-geral. 

(Diário até IS)   

O dr. Joaquim AuguBlo Fu'rolra Alves, 
juli: du diroltu do commerclo daata co- 
marca du H. Paulo. ,, , 
Foço aaber que o porteiro dos oudlcto- 

rlos nade Iraier a puollco pregão da van- 
da e arrematação aiiuam mais dar o maior 
lanço offaracer no dia 18 do corrente ao 
meio dia, a porta das salas daa audiên- 
cias, no ediUcios do Tribunal da Ralaç&o 
á rua da Boa Vista, o seguinte bem, pe- 
nhorado a Kyer u Roasner, no execução 
que lhes move Victorlno Gonçalves Car- 
iníllo. a saher; Um locomovei, força de 8 
crivallos, dn autor Marchineu Kessol R— 
Woof, Schmiclb. R\icl;aci—MaKdebimo, 

.com todos oa seus perloncos, e voi pe a 
.Kganií» vai.^ praça, com o abatimento da 
IHI . into ú por um conto duzontoa e Bas- 
se» ti mil  rúia (1:560.(1100). 

E usra que ohogue ao conhecimento de 
todos,, mandei expedir o pre»eote edital 
iniG serA publicado o atdiadO'na forma da 
loi. S, Paulo, B íio Maio do 1803, 

l.;u, Climaoo Cezai'^e Olivuira, escrivSo 
o oacrevi. ■. , ■   ,,■ 

JoAQUiH Auiausio FBUHEIHA ALVES. 
3—S 

PORNECIMBHTU   DE    UTENSÍLIOS 
EMAISOBJEtJTOSPABAOS   COR- 
P0BIM1L1TABE8 DE POLICIA D'ES- 
TE ESTADO. 
Do ordem do cidadão doutor secretario, 

da justiça,     recebe-se nesta  Inapeclorla 
Siroposta até o dia 15 do corrente para o 
orneclmanto doa utencIlloB abaixo menoío- 

nadoa para serem distribuídas aos diver- 
sos corpos : 

BECRHTARIA 
Bandeira Nacional, de seda, com 

falxae borladourada 3 
Capa de brim oleado para a mea- 

ma I 
Iloãte de bandeira com lança e pon- 

te:.a da metal branco > 
Porta-bandeira de velludocom ga- 

lão de ouro * 
Armários anvornlBados com porto 

do vidro ° 
Cofre de madeira chapeado de tor- 

ro  com 3 abavas ditferentoa 3 
Chaveira paro tomar altura até 2 

metros " " 
Mesas de madeira enrernisadaB 

com eavata e chave      . j^ .    .   10 
lielouio "do parede .-^       /'    £     2 
Musa grande envernizada ' 

MSB A DA on DEU 
Armário com porta de madeira 4 
Mesa grande eavernisada para con- 

selho ■        ,■ , '   » 
Me e apequena ãnvernfaoda coin ga- 

veta e chave >, :   6 
Tamboretes da niadelra tiom assen- 

to de palhinha 8 
ESTADO HAIOn 

Marquazas envernizadas 4 
Meza pequena com gavetai c chave ' 
Padiola para conduzir doentes 1 

.DiveiiaAs HüPAUTIçüEB.  . 
Bandejas pequona para copos 
Cadeiras com asséitlo do palhinha 
Copos de vidro 
Eaoarradeiras de louça 
Lavatório de ferro com pertences 
Mesa peiuana para copos 
Talha de barro com lampa etornel- 

ra 
Tamborete furado para a mesma 
Canecas do metal 
iiscarradeiraa da madeira 
Cabides portáteis para £5 armas 

D        g       ■ 86 correames 
Escada da mBo 
Mesa enverniaada com gaveta    e 

chaves 
OrinoBS da Agatha 1 '.^'.y'..' 

COUPAMHMS ' 
Jlarraa de madeiras        .     ■ ■■ 
Colxües ^     ^~ 
Cabides portáteis para 60 arauM 
Ditos para GO corrâamea 
Caixão para fardamento 
Mesa envernizada com gaveta e 

chave 
Ditas menores com gaveta e cha- 

ve 
Tamboleles envernlsaüos        ,. ,.. 
Carrinho da mao l'i 
Jorrbsde  madeira pintados   para 

agua 
Pé a de ferro 
Pis de ferro 
Cubos de madeira com tampa 

As propostas deverão declarar opreço de 
cada objecto poc oitenao e o praso máximo 
em que serão entregues no quartel da Luz. 

As  dimensões  e mais esclarecimentos 
BOB 

COMriiAiM-SH ouro, praln o pedras 
precioso», a rua da Boa Vista  nj. 

CIIHADA. —l'roclBa-»o de uma menina 
iiaru UB gear cruança a outros sorvlços 
loves It rua dn Concórdia 17, 

COPEIRO — Nâ   rua   (Jonsolholro 
Cbrlsplalano, 8, proclBa-ao  ijo um 

Fbom. 3-2 

CIMENTO Ingloí Robins íit Oomp' o 
nllpmfto maroinroraa, vondo-so  na 
■■;i.;;i .1 . Vll-torlljc  (>Ul^':ilV(m   Çvt' 

liill').   r-uu da EiilAi;au. u, tft , 

N,SINA-ííE pala nonimii du 800 mil 
riiis um ne(ro«ln. Induatriol, pelo 
qual uâdo-BB ftanbar- fni;llinonl(i 

80—40 iiillniis .Ihiriniiiüutn. DA-su lo- 
fprmnoao ui>,14utul,^lbl'm, nu A logro, 
quactu u. I,du..8Lora3daiiiaulia As IO. 

. ~. 6—1 

uns, curvas njntictfífí da bjirr.j vl- 
ãrujo, luKltlnioH luglozos, <le i, 3, 

4, b, ü, 9 0 12 pollegoda? do diâmetro 
Interno, bom oomo Bentlnaa e Blphoou 
ds barro e ralIoB, recebidos dlreoU- 
monto du melhores fabricas de Ingla- 
terra om grande qnatldade, vondem-ao 
em oasa de VIotorliio Qongalvoa Car- 
mlUo, rua d» Katitçlo, 19. 30—3Q 

FEIJÃO VAQUEIRO- 
r Run Jofto Alfredo, 30, B—4 

IEIJAO preto Buporlor, snccos do 
100 iJtroK 208000. NOB ostados do 
Rio o Mlr.aB, B6 desta Squalidadc 

tomcon-umo, Silvtt Coalho & O., rua 
Joio Alfrudo.aO. 6—4 

IBBBO fransei da pi4melra qualidade 
■ próprio para tatuquas easso cr4 
'oakre, aWalkde, aarcao, po desapatoa 

pd Baecanté ParJi, vemla e outros artiãol 
para pintores, i venda em casa da ViclO' 
rlno Gonçalves Carmllo, rua da Bstagto- 
n. 19 30-n. 

LUIZ KELLER^ ^enfador de callos 
e unhas enoranídlB, é encontrado 
todos os dlns dns 8 MII da manha 

o do I IILS 3 boroa de tarde, uo uSalELo 
Fftohadai,-contigua, ao Oafé'de Java, 
nia de Sfto Bento W-, resldoDcla, rua 
Formosa'34; ohanudoa.a qualquer hora 
—telepboue JtS^'U. Panio. i.' 

LADBlLHOfi -ti nnsalúos da Fabrica 
de Villa Mariana, vonUem-se em gran- 
de eiwqaena tpniatidadB. 

Para tratar   com   o'pro prl otário Zo&rU 
na SeroSni em Villa lia ri an na  ou  com 
D. Letfaro e  Filho Largo dOvUlor n. 3 

.   ;... _        ■ 90-28 

VKNDD-HK UNIU cana na rua d. Maria 
'I liuru:.» a. t, com Qcommodoa. tendo 
II iiiiitrun du Iroiitu, 

1'arii tratar na inei<ma cana. S—1 

VENDE-HK um uhalnl om lognr Bltx> 
o saudável. Para ver e traiar, rua 
MoiiHonliur Andrade,  O entre rua 

do BraE o Oaiometro. 30—28 

GRANDE LEILÃO 
Massa fallida 

J.A.LEAIi 
Auctorlsado polo Eimo. dr. JUIE do 

comuiuri^lo, faril lollAo a favor do 
quem mala dãr, dos títulos da divida 
activa (la mossa fallida do dr. Thoodo- 
ro Ilelchort. 

Sexta-feira, 13 oorrentç 
ao melo dia 

IA Travessa da Sé U 
ESCItlPTOltlO 

Oa tltuloa podem ser ozamlntdoB 
pela relnçBo cunstanla dos nutos e om 
poder (to aonunclante. 

Vonda publica a quem mais diSr.' 

Sexta-feira,l3 do corrente 
Ao naelo d IN 

Travossa da Sé n. 1A 
PELO   LEILOEIRO 

MARIA CHRISTINADE OLIVEI- 
RA, enoarrega-se de accoltar rou- 
pas brancas para lavar |e engora- 

mar com toda '\ porfeisjlo e nillduz por 
preços módicos. Rua do3 Guayanazes, 
66 B, S. Paulo. 3—2 

USAlcbs'tadrlthoa aiulejos de dl- 
veraos gostos e padrOes. vindos dl- 
reotamenledaFnnça a Bélgica, ven- 

dem-se om casa de Tlotorlno Gonçalves 
Carmilo, rua da Bstatfo n, 19.      30—18 

ENINO-T-PreclBa-se de um de boa 
conducta e de 14 a 15 BODOS de 
ednde paru serviço domestico. 

Trata-se na botlca.^o Veado d'Ouro, 
rua de 8, Bento, 28, 3—3 

rS^, de «.t . «ff. ?»t«««^ «■'.[i""'" 

Fomedmento de farda- 
mento ao* Corpos MiH- 
tãres de Policia deSte 
Estado. „     -. 
Da oAeta do cidadão doutor secretario 

da Justiõa se (az publico que a partir des- 
tadataaJidIai, esteem concurso o (or- 
nacímento da Cirdamento que tem de ser 
destribuldo ao* Corpos de Policia deste 
Eslailo. no actual exercício a  saber: 

Bonet da oleado. 
Ceroulas da aluodao trançado. 
Melaa de algodSo. 
CípBcetes para bombeiroa. 
Habrccosscas de panno nzul, com Iraa- 

oasse 6 duas ordens da botCA no  peito. 

BÍ;'oíl3^KAadoa.é melo cor- 

DO da biiota eucarnâd».     , u     .. .    ■ 
jaSuaiaoie panno oiuf para bombeiro, 
PonchaparaMvallaria, forrado do boa- 

Calça de brim pardu. 
Dita de brim branco. 
Camisas de morim. ' 
Calça de panno azul, com friso onca^ 

nado. .    , 
Gravatas de couro enveruisaao. 
Ditas da sMe preta. 
Sapato*. 
Boituas, 
Meias-botaa para bombeiro. 
Cobertores de la encarnada. 
Bandas da U, , 
Diveraaa de panno, desde cabo ate 1.' 

Sargento. „ ,. , „ 
Calça de panno fluo, cori' lista para Har- 

«BUto—Ajttoande a  Quartel-Uastra, 
Dolma do panno fino para oa  mesmos. 
Bonet de únno fino para os mesmos. 
Bornal da Drím branco para  vÍTeres. 

COHDrcçJíseP*P* ** Fnn^rr-THKwrí» 
I,' 80 serl sceeita a proposta de pes- 

soa   competente,   devendo  o    proponente 
ceaheeimento da haver depoailado 
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precisos aerSo fornecidos diariamente am 
inlereaasdas nostalnspectorja das IO ds ; 
horas ca larde. 

Inspeoloria Geral das Forças Baladuaea, 
do Estado de S, Paulo 6de Maio de 1892. 

Joio NEPOUUCENO pB?ErnA LISBOA. 
4—^      Coronal inspector geral. 

A TTENQÃO—Brevemente abrs-se a 
caaa de banhosquentes e frios, ca- 
te e bits. Largo de S. Bento, 13 

.   .   - 15—3 

AVISO—O abaixo assignado avlsi 
ao publleo jiue «jii^ndo voltar da 
Europa ha oè trazer um bonito ro., 

mance que serit intitulado—O DR, D. 
M, V.—ou AB«i«alDO dei gnnntl bl- 
MMobl—Será umo obra illuetfsia, bom 
cscripta. cuHo^ü do multa attençao.— 
O autor, CARLOS Oiunui, roa de Santa 
Ephigenia. 128, 10&—2 

RAME da 1 e 4 (arpaa, rUos da 450.« 
500 metros, venda-se em caaa do Vlc- 
tonoo Gonçalvaa Carmilo i tua da B^- 

|a«110 O. ». 10-19 
ftt 

ANIAG^^I^o todas aaquatidadús o 
larguras DM Fabclcn ge Tecidos 
jK.utt'ADiia, ruas Florida, Brái', fel6> 

phone 377, fabrica-se toda o qualquer 
OBuitidade—Alvares Penteado & Fl- 
jtoi 80—36 

A 

UA—Precis«-B« ^ uma coffl leito 
Ideõca-ímeie* e «jua SMa-tum, 
iNa rua dos CarmcUtás n. 21, 

DVÕOADOS—Os drs.   Bemardina 
de Campo* 9  Cwloa do Campos 
mudarvn o sou eaarlptarlo para 

ma do Oommercio n. 42, ãobr.ulo. 

ANHA AUERICANA, óleos em 
qnartoUa, próprios para machlnaa, 
recebidos directamente dos Bsta- 

doB Uuid'is, vBBdem-ee em casa da VI- 
clorluo Qou;alveB Carmlllo, ma da Ba- 
taçto n. 19. S»—14 

Hl 
MI 

BOM LEILÃO 
de Aoblllas, canelrai avulgna, commodas, 

guarda-ve3tÍdoa,toilettaE, guarda-louçaa, 
etc,, etc. 

campe tontamente auctorlsado.  fard venda 
em lellao ao correr do martello 

Sexta-feira, 13 de Maio 
(DIA FERIADO) 

UR60DES.FfiANGISC0N.13 
aa XX boras 

A saber : 
Duas esplendidas mobílias austriacss. 

sendo uma com encosto de palhinha, com- 
modas aomqualro e cinco gavetas, camas 
franc.'zns a Ristori, para casados, guirda- 
vestidos da desarmar, oincoenta o tantas 
CBd';iras uustrlacas. toilette com tampo de 
marm^^ro e commadn. camas com grade 
para criança. guard:i-lüuça com dons cor- 
pos, me^a grande, trem de cosinbs. .moi- 
nho para cufé. ulo. 

Sexta-feira^ 13 de Maio 
As IX horas 

Largo ãe S. Francisco, n. 13 
|DIA FERIADO) 

FULO LBlLoriínO 3—1 

MUDANÇA—Parada, Nuno Alberto 
& O.,   mudaram-no j)8ra 

I Florêncio de Akreu, 22. 
a   rua 
5—3 

OFFERE-SEa Agencia de Commis- 
sBes á rua das;Ftores 4S,para com com- 
missao razoável de arranjar colonos, 

camaradas e todas asilasses de emprega- 
dos. J-1 

O 
ã encontrado &%uaÍdo Rosário D. 

60—48 

P 
EdFESSORADBDANSA—D.Mar- 
cellina Pragalll, encarregi-ae do 
leccionar om ca33,.4o família, em 

collogios, pôde ser erocurada na tra- 
vessa do Quartel D. o 3—1 

|REOISA-SBde uma cosinhetra pa- 
ira casa de pequena  fninilla e um 
copolro do Ib a. 16 nnnos^ ambos 

coni aptidão para/o serviço. Trata-se 
na rua de 8. Dento, 20. 3->2 

PROFESSORA—Uma senhora es- 
trangeira, sabendo ensinar as lín- 
guas Inglcza e franceza, desenho, 

Baographia, historia, trabalhos de águ- 
ia, etc., deseja encontrar uma casa 

do família para sor governante ou da- 
ma de companhia. Para mais informa- 
fifles, dirigir-se a D. M,, nesta folha. 

- a-8 
RECISA-SE jle.nm rapariga para 
todo o serviço de uma casa de pe- 
quena família; paga-se bom e dá' 

sõ bom  tratamento,^na rua Senador 
Feijó, 44. . 3—3 

P BEGISA-SE de uma casa para família 
regular. Garlaa neste escriptorio com 
as inlciaes M. C. 

|reclsa-se de uma easa para família 
Ipomiena, que tenha agua, gas e ei- 
gottos. Pretere-sa soe bairros—da 

Consolação, Santa CecUla ou Santa 
Ephigonla. Para tratar, dirigir carta a 
O. Â, noata tjpographla. 

reclsa^se do tima ereada branca, 
para pagem da creauça e serviços 
leves, em casa de Aunllla pequena. 

Para tratar, dirlglr-se á rua 7 do Abril 
n, 45. 

00) 
bli 

ERRU-NOS—Vendem-se magni íleos 
com 40, 45 e 50 i^ fundo, multo 
bins, sltuadoa ionto dos Oampos 

Elyseos, om condires vantajosas, dan- 
do-se prasos rascáveis para o paga- 
ineuto O a preços de 4003, 450d e ãOOd 
havendo oscellenteB lotea na alameda 
BarSo da Limeira, mas Htbelro da Sil- 
va, Antonio Ptado, Barra-Funda o ou- 
tras. Trata-se das-11 trn da tarde na 
rua de S. Bento n. 89 e fora dessa ho- 
ra na rua Duque de Oaxtú, 87 A, 

30—5 

T 
BRRENO NA VILLA MAUIANNA 
—Vende-se um, entre 
Iros 4 o 5 da via forre» do   Santo 

Amaro, eoui Sn,50 (netroii de frente pa- 
ra a mosma llnba e 144 metros de fun- 
do, danito este para a travessa Primei- 
ra da rua da antiga capalla. Trata-se 
(!om FJarçolino Penteada, A rua da Boa 
Vista, 4. ' 6-6 

TUOLLOS TDBDLARE8—Sioj oa 
mclhoros para paredes Internas das 
ediQcaçdes e Beam mais baratas 

qae os outros 50 •/,. Amostras o pedi- 
dos, i rua do Commoreie n. 5, escnplo- 
rto da fabrica Ypiranga.    Alt   30—28 

TELHAS FRANCEZAS mares Blian 
ne AmsDd, renliladores. ehaminés 
eumieiías, telhai d* lima, vidro e 

para vidro vende-sa em casa de victorino 
G. Carmilo, rua da Bstaçlo. 19 40—34 
■" —"-'-*--—   L ._■ 

fBNDE-SB O eicellsflta terreno  situa 
Ido no lim  da rua dos  Bambus, cum 
f front* i   üst^lo  8proc»bifl«  e  wu 

nuvio dl Companhia Inrieia. 
Tr»t*«no Escriptorio da Companhia 

Malboromaulos da 9. Paulo i rua Di- 
reita n. 6. a 1 

¥ENDE-SBunia cabra raníto  boa  de 
laita á rua d. Mana Tbcmia n   i. 

]Vt. 
Companhia Ceres Paulista 

A oommissno liquidande desta empraza 
previne a todos os devedores da mesma 
que nesta data dispensou do serviço a 
todos os empregados cobradores, nllo' po- 
dendo nenhnm devedor, d'ora am diante, 
fazer pagamentos sinao no escriptorio da 
companhia, á rua Marechal Deodoro, n. 8 
ou tora, A pessoa que se appresentar com 
auctorisBçao assignada pela mesma com- 
missao, 

S. Paulo, 11 do Maio de 1802. 
8-1 

Bom emprego de capital ■- 
Vande-BO uma macniflca casa de sobra- 

do bera edificada, e capricho sãmente con- 
struída da madeiras da qaalidade,e em boro 
terreno. O logar á o que ha de mais aalu- 
bre,;que existe no Braz. Kste pradio astA 
collocado em terreno bem alto, e está si- 
tuado na. rua WandalUolli: esquina da do 
Pamahvon; para trat;ir no mesmo com o 
proprietário. 3—I 

TRilPICBE MOIITA' 
SANTOS 

Tabeliã de armaaienagem 
CABOTAGEM 

AtiS   5 dias 10% s/iniportanciado frato 
10 
15 
30 
55 
GO 
75 
90 

IS"/, 
15-/, 

30-/, 
10", 
fiO»/' 
70-/. 

Findo o praso de 90 dias nao tendo 
a carga sido reclamada, será requerida 
Judicialmente a sua venda para paga- 
monto. das armazenagens o o nroducto 
liquido depositado por conta  do dono. 

Será annuDciada polaimprensa a des- 
carga dos navios atracados ao trapiche 
e a contagem dos dias será da data 
desses annunclos. 

Santos, 8 de Maio de 1^92. 
6—2 Souza Martins & O. 

m It 

TUmO «INfflfd 
ENTRADA FRANCA 

Grande. Exposição de Objectos de Arte 
. Bilhetes TODOS PREMUDOS a 2^00 

O iBESTio Em mm m VISITANTES TODíS OS DüS 

00   ma DIA AS 11  HORAS DA NOITE 
ifXK^rjirz.Ti-exxsMiirvisíK 

mãmt, DE BEimn 
S-í 

THEATRO S. JOSÉ 
Companhia italiana *Cldade de S, Paulo» de operas comicaa e opere: s 

DIRIGIDA PELO SR. G. GARGANO 

HOJE   QÜINTÃ^IRA, 12 HOJE 
ÍJKiiTifa.  Somanâ. 

Pt^la segunda vez o drama lírico om 3 actos do celebre M. A. THOHAS 

Maestro director o coocortad Jr—ALFREDO GRANDI, 
Os bilhetos acbam-se a veada DO largo do Rosário Agq^dcta do  bilhetes 

de loteria ató is 4 horas e 'loísa hora em diante na bilheteria do theatro. 
Os espectáculos K.IO intrnnsfCrlvos ainda que chova. 

Depois do c^poo^auiilú ha bonds para todas as llnhaa. .'■'''■: ^^ 

Gome;a Jis S t/f horns. 

PREÇOS 
E S- ORDBH..   . 
ORDEM    , 

CAMARflTIííi DE 1 
G.íMAliOTES DE 3- 
POLTRONAS ..   ,. 
CADEIRAS l   „ 
ENTKADA3 PARA CAMAROTE..   „ 
GBRAES  

. .. ".. .. .. nsom 
  HiWOO 
.■ - ., SSUOD 
 :. SM» 
  mm 
■1   ■■   -   ■■   .. IMOO 

..".''.-:-.. 

^■-?k 
■    - í j   ' ' 

m mi CAZEmiiios 
E' 

CAPITALISTAS 
Oa 

Companhia   Mogyana 
P.iOAUENTO EE DIVIDENDOS 

Do dia 13 do corrente mez em dian- 
te, em todos oadlasutels, das onze ho- 
ras da manha its duas da tarde, se pa- 
garão os dividendo: das acçôos desta 
companhia, sondo o 37" das acçOes in- 
tcgrallsadus a I'^SSOO ; o 9- da Unhado 
Paranahyba a 1^1480 e 500 ráis no juros 
a cada iima acgso das novas construo- 
gOos. 

Estos dividendos serQo pagos na 
agencia, om S- Paulo, ou temporaria- 
mente, na esliic&o de Jsguary. 

BstatSo de Jaguar;, 9 do M. iodo 
ISOg. 

O secreUriu da companhia, 
■■"■i,.-J-MOUíM  COHItZIADlAg. 6—3 

Companhia Mogyana 
ABSEMBLÍA    OEHAL     OBDIBílHIA 

De ordem da directoria communico aos 
irs, accionistas que a assembléa geral or- 
dinoria convocada para 8 de MMH proilmo. 
terá lofjar na cslafílo do Ju-qQery. onde 
tnni-rinna provisoriamente o eacrlptõrlo 
qeqtral; enao em Campinas, como foi com- 
mon içado. 

Esta^ito do Jacuory. 70 de Abril de I89I. 
O secretario da.Companhia. 

S-S JOAQUIM COBHSà PIAS. 

Harmoxiiuns 
No deposito de pianos de Cassei, 

chegaram os afamados harmonluna 
francczcs dos conhecidos fabricantes 
Alexandre Pére & Fils e Rodoltoh Flls, 
próprios para cgreja, capella ou caaa 
família. 

BÜA DO   CARMO N. 23 
6-3 

s/áü única tíe fazerem pechin- 
c/ia em terrenos e 

preii/os fece/i/emeníe construídos 
TENDE-SE 

1 Oto de terrenos nos Campos Bly- 
slus, com 2275 1/! metros quadrados, 
leúilo de frente 51 metros e de fundo 
''O 1/^, acomogar na esquina da rua 
[f-thmann; 

) loto com 1150 metros quadrados na 
rua Nothmann, em seguida aos prece- 
dentes ; 

) 1'ítocom 6565 metros quadrados, 
n'i8 Campos Elyalos ; 

1 lote com 2900 metros quadrados 
a . rua Conselfaóiro Neblas ; 

1 OtlACARA com um chalet com- 
iilo1i>inontenovo, uma casa regular o 
liiOU metros quadrados, no Marco de 
Mein Légua: 

1 GRANDE B VISTOSO SOBRADO 
em Vtlla Marlanna, om frente á esta- 
QBO dos bonds; 

2UHALETS.no largo de Villa Ma- 
rianna; 

I ARMAZÉM'entre os dois chalets 
aclini referidos ; 

1 j.ote de 23.000 metros quadrados do 
terrenos arruados o divididos em lotes 
oetillguos ao grande sobrado, emfren- 
te i estacão de bonds de VlUa Marlan- 
uu ; 

1 oiplendido terreno com 12.000 me- 
tros q:iadrados, no molhor ponto de 
VlUa t^arianua, dando face para duas 
rua:; jd edIQcadas ; 

1 loto ;de 15-000 metros quadrados 
do terrenos medidos, com titulo judi- 
cial de praça, no bairro do Ypiranga, 
estrada Vergueiro ; 

Metade de uma PEDREIRA e bem- 
lellorlas com terras superiores a 70 
ulqueires, em um sitio na e.staçito da 
UuUa.ie com chave na llnha^iSorooa- 
bana v 

1 SOBERBA FAZENDA, com 2100 
alqueires do terras quasi todas de mat- 
tiis, respectiva casa^ < «Ustanola de 6 
lillometros do porto do u. Sebastião, 
com todas as madeiras do lei de prl> 
meira aualldade, multa aguado, r|o na- 
vegável, além de quatro outroa psqc.e- 
noB rios, terras espeolaea para oafí e 
cereaes; 

1 ÜASA na ladeira do Ouvidor, nes- 
ta capital, que rende I.SOOjOOO an- 
QuaoB. 

Para tratar, das 7 ás 10 horas da ma- 
nha na rua Victoria n, 128 A, com Jogú 
Antonio Maoglni, ou rua do Ypiranga 
n. 10 A, com o sr. Mstnoel Vlolra da 
OoRta, SO—28 

Terreno ná Villa Buarque 
ANTIGA CHARA FREITAS 

EM SANTA  CECILIA 
Vendem-se 03 mais lindos terrenos 

desse bairro, em condigõos muito fa- 
voráveis. 

53—RUA DE S. BENTO—59 

I> ANDAR 15—4 

Glub União e Progresso 
PENHA DE PRANÇA 

Convlda-se os srs. sócios deste Club 
para assistirem & posse da directoria 
que se realisa amanha, S do corrente, 
a 1 hora da tarde. 

Penha de Franca, 7 de Maio de 18D2. 

O S^CUBTARIO. 

Casas á venda 
Na agencia da Empreza de Obrtu; 

Publicas no Brazil, * rui Direita ^■ 26, 
vendem-se ca-ia^ úi construe^ mo- 
derna scUüaoiebto edificadas, nos me^ 
Ihores pontos da Villa Buarque. 

Alt. •* » ■i^ ^J_^ 

Companhia Viação Paulista 
Os bilhetes de passagem em cader- 

nos de 50 bilhetes por sdOOO, equiva- 
lentes cada um ao pagamento da pas- 
sagem em uma sect&o de cem réis, 
tem valor em todas as linhas da oom- 
panbia, em Santos e S. Paok), quer 
sejam vendidas aqui ou la, proporia 
guardada do preço das pas.sag»';^'^ P--^ 

ccpto na Unha de S, Vlcen»'g gm 'a^' 

**S ''u!.íí!".°5"^.^ ** - assignatura.. 

A- KUHLHANll, 

... Oerenta. 
.   AIS 5—S 

AOS SRS. CAPITALISTAS 
Chama-so a attengao dos srs. capita- 

listas para os terrenos dn Quarta Pa- 
rada da Unha do Norte, a 10 minuto» 
da ustnçfio, oa quaea pela sna altitude, 
exceliente vista, facilidade do commu' 
nicacao, salubridade do clima, abun- 
dância daeua potavol o preces eiess!- 
vamente baratos, oíTerecem um segu- 
ro 6 rendoso emprego de capital, mor- 
mento si for realisada a patriótica idéa 
da creacSo de Armazena Alfandoeodos- 
nesu capital, ^ 

Esses terrenos teohnlcamente ali- 
nhados sob a denominação de 

Villa Victorino Carmillo 
es»o a venda em pequenos lotos  lo 
alcanço da classe proletária ou em .per- 
COos com DKUsimI durerem;»^ de orecA 

Têm por um lado ;9 trene (viagem 
rodondn) nara a capital e poc outro oa 
bonds dojdflrco de Moia Le.gua qutj U- 

cam proslmos e brovem60,te paesai'So 
por elles custando as passagens 6& ra 
para a 2' classe o 150 rs. uara a J» nü 
trens de snhurblos. 

Trata-se com Pedro Ivo, rua E-pfsco- 
pal n. 25 e Miguel Cardoso Junior na 

redação do «Correio Paulistanon, Que 
fornecem plantas o passagem irraUs a 
quem os qulzor ver. o   ■■■' « 

Companhia %y-LuQeiH 
SUQUNDA CHAMADA DE CAPITAL 

PROHOGAÇÀO   BE PRASO 

Tendo terminado rio dia BO do cor- ' 
rente o preso para 1L entrada da 2» cha- 
^^^^ °e canital desta companhia, á 
razão de 10 "7. ou 20,jaOO por acção, e 
aUendendo á.clrcumstaucia de terem 
sido assoladas pela epidemia do febres 
de mSu caracter as cidades do Mogy- 
mirím e da Limeira, diftlcultando as- 
sim as entradas dos srs. accionistas, 
resolveu a directoria prorogar o praso 
dusta chamada ató o dia 31 de Maio 
proximo futuro. 

a. Paulo, 24 fle Abril de 1892. 
BARãO DE CINTRA, 

Presidente. 
Alt. -■■■       .   to—C 

DB.ErABISTO DA VEIGA 
Medico e operador. Especialidade , 

moléstias do senhoras, partos e ope- 
raçQes. Residência, rua Conselheiro 
Chrispiniano, 6. Cfonsultorlo, rua de 
S. João, 33, do 8 ds 10 da manha Tu- 
lephone 631 100—11) 

TELEGRAMMAS 
Sww uriúl b "Cmii hilKtiH" 

RIO, IldeMaio ,. ..■' 
Amanha dai-se-4 a abertura  do  Con- 

grosso Federai. 

O projaoto sobre alfandega os'.a aaiigna- 
do por ei deputados. 

Cambio II 1/4. Boberanp.B «Ijaso. 

Foram nomeados interinamente: «om- 
mandanta militar de Malto-Grosso o Rene- 
ral reformado Sarvoriano Dallro; director 

Uo arsenal de guerra, o maior reform'ido 
Nogueira Borman. 

Foi eion«ado o medico udjuncto do 
olarcito aiii,  dr. Theodurelo NaacimaDlo. 

(Do COBMWOMDaiTTI.) 

SANTOS, ii da M^íQ 

CArt 

Existência—3U,000. 

Entraram S.BÍl soccas. 

Venderam-sa4.000 taccaa á bana in  
Ij^v por lOíiilas. 

Mercado muito calmo. 



>' ' >■  - ■ 
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MOSQUITOS 
o  acreditado o legitimo 

Pó da Persia 
C)iilra moã[|iiUos.  utc., vouilo-so om 

Iiooalea,  na 

PHARMACIA YPtRANGA 
38 fíua Direita 38   sn-M 

SOBRETUDOS 
I'miu'eiiii para honimii o   iiionfiins. 
Mali ilu 'i.UitÜ |iarn uaoutlnT u i>rui;i'3 

ui'iii cuiii[Julnnol3, ilouüo VUS uiú'JU.>, 
tiu casa mulii boraioira do roíijiu frau- 
coias 

Al\(l(l().fl001'AlETOTS 
38 A — rua Direita — 38 A 

C.iSWADO MAIíTIXS 
r,—4 

Companliia ímú G Consiructora 
ASScviiLÍns OBiuKH siiuiNiriii i: !;\THA():DI* 

Convido 04 srü. iioaiuiiíilun il.i (;'JM|>.IIIIII.I Ccraimi;.! « Coiiitriielnrn n ri'unirorn- 
■0 na ilin Z» riu Uaju prülimo, n-n .'lawmlili^n ur.linan:!, in hüU UAOrijiluriu A ruu do 
Comineroio, 48. no muiodla. tiliin lic liinircm uoriliceimeiilfi lio Í]:iliiiii;o. ri'l:ilOrio, pn- 
Ttcer lio coii'x.-llio llsc:il, os I|U^Iü4 di.vsilti jA so Rcliam ik I]|IíJI<)M<;í'1 ilod ür.i. uüoiuiiiiitaB 
u bem maim ji.ir.i elPddrLTii o eiimillio Hsjiil. 

Eiicurniib a D!iai'iabli>a K'.TOI onliiuina, aorl inslnlIuiLi n rj-fraaruinaría pnra 
lrat:ir-4c iJ:i ri'riiriiia ilo oatnlulni n oloi^.lii ita<lircclori;iili.'Ilniliva. 

(^iiriiiiri- IcmiiraT noa Eir«. nvi^ioiiisLna i(Uâ tsla^ n terceira o iittima c.'onvocaçíVo 
<le ■iijemiíen i/Prnl cjtruori/iniirííi ;iar.i lnil:ir-«P cl;i ri'forma Ji' mluliilos o ijuu. 
[iii-l iiil'i, Bür.i I;il B-ihiiin[>lo ri-nlviUo o^in i|imli|iiBr -'.niimi ili; eupilal rtim-Müilíulo 
II.-Í .-1 srs. ntrl'iiiistai '|uc cuinpnri/cercm, ud» loruio.-i ib í t' <lo urt. 131 da aL'Oivti>4;<4 
d; lilo Jiilliodnlbfll. 

ti. 1'uulo. 27 de Abril (luISUI. 
EIIXESTÜ M   PEDROSO. 

Prosldcnlf. 
Alt. 11-4 

Vende-se uma explendida vivanda, construcção 
moderna, com duas entradas, janellas em todos os 
cüinmodos, situada em terreno de 17 metros de frente, 
tenflo waíer-C/oseí, agua encanada e mais commodids- 
des, poio.preço de 40 contos. 

Trata-se das 11 em diante, na rua de S. Bento n. 
89, onde é encontrada a competente planta. IO-: 

ENTRELINHAS 
TÜTâS DE ífiFRESSÃO 

CHEGARAia DE PARII 

' venda nesta tjpographia 
BANCO DO RIBEIRÃO PRETO 

t XJltlma chamada 

Convido 03 srs. accii^nistas do Banco do Ribeirão r-rclo a roalisar a ulti- 
ma enlradn do 10 "j, ou 20SUOO por actffio, atú o dia 22 de Maio proximo futuro, 
na sedo A-1 Banco ou no Banco Uiiifto do S. Paulo. 

8. Paulo, 22 de Abril do 1S92. 
0 Pi-e si dento 

MANOEL DIAS DO PRADO. 

TITUTO FEITOSA 
JUNDIAHTT 

■' ' '      Communico aos interessados que, teodo foflo noquisiçíio de toai a um 
■   matraifico pre" redevondo este t»rbar-se dovidamuute  preparado, por todo o 
vproXrmSjunbo.podorel dessa data em diante reoeber maior numero 

..jae «^"^^"j^-pj.gfgridos, cm primeira matricula, aqucUes quo.por falta de loga- 

"'■'"ti^áThoje Santo exer.>ondo em meu collesj? a« funcçSe. de v!ce- 
.HrfCtorVar  Manoel JosÈ dos Santos  Mello, hafail e dedicado professor, que já 
■teu soírias privas de saa aptidão para o carfro a que é chamado por coavoni- 
Sas d-í admlnistraíito e inteira couflança minha. 

Jundlaliy, i de Maio de 189;. 

AU. 

O director, 
ÍHGUEL ALVES FEITOSA. 

6-fi 

íompanA/a Te/ep/ion/ca S. Pau/o e 
R)V da Janeiro 

;;■  Do conformidade com a deliberação 
tomada cm assemble» seral, hoje re- 
"nida, sao convidados os dous srs. ac- 
cionlEt!.3 qae aiada nío roalisaram as 

. Swaina ontradsa de capital em at aso, 
' 'iTvirom eíTectuai-as, co esonptorio da 
íomnanhia, até o dia 2 de Junfio pro^-1 
mo futuro, sob, pena de proceder-se 
como determina ale'-,   ,,.„ 

S. Paulo, ! de Maio do 1899. 
JoNACio WAIXICE Ok OAMI. COCKRANB, 

Presidente da directoria. 
3CTn3 d. ^"-"^ 

SATATAXSS 
a-, aSTADO DE B. PAULO 

tSanítf .Arruda S- Comp. , 
NBOOCtjUJTBS COaulSSARIOS 

Orando depopito de soccos Q molha- 

Mrondaa por atacado. 
Becebem-30 gêneros i. consignação. 
KolacOes commerclaes com o Sul do 

Mina». ■ •      ='"~" 

immu 
0CCA81A0 ÜNICA 

Uoufda-fle todos oi-àiügos da Gran- 
de Manutactara de Fumos, da rua d» 
KstacKo n. *h. Ao frcguorquo comprar 
mala de 1009 f«r-BO-* o preso  da fac- 

'*"^nde-ee, UmbwB- o   machiniamo 
clíinptetorpwa jaawlwUirar   íumoa, 
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REMÉDIO DO DR, AYER 
ooirrai 

AS SEZOES OU MALEITAS. 
o BEMKUIO DO Dn. AYFR, descoberta 

vcsctal quo uão contém a riiina nciri o 
arsênico, nom tio pouco ontroiiiKfd lo nto 
nocWo, GumreincdtulJjrjLiis'crlu prompto 
para toda Q qualidade üc/'^briíS íiitrrfliC' 
fi-nUi ou maleitas. Seus clTcltos n&n ppi. 
munonWs o certos a nnn!iiiiu mui nliso- 
lut.irnentc píide o/lvic do seu emprego. 

ítíí niesuiii füFma torU'.i-.'iu o jiiclfior 
remédio possível,,para toiIa.s nquellíW 
doeuijM qii" prdfDm do.'i 'ffeilnt <io3 

' tn't^iiUm, flue se acíiíiivolvnm tios liisares 
pnntnnosfA e íiifoBtailo3,umiP3[oralnienta 
cnraclerisão-sü   pilaa   auevifBeu   ilo 

e tafectartoSpunuí^fferalraento 
offe    - 

fiando o do linço. 
O llKUEuio UE AvF.R íurailí sempre, 

mcHino nos caiios pcLorcs, tiHth a vez que 
I3r eu:pfesatja convcaLent«iDcat« e se- 
gojído os dlrecçOea, 

--^-.   faEPÁRMH> PULO 
DR. J. C, AYER & CA., 

I.oweÍI, Mass., Est.-Unldos. 
DEPOaiTO CERAI. 

N. 13, Rna PrIiDelf6 de Maiç^ 
Bio do Jxiciio. 

W. it. Citsels & C. 
Rua doCommercioD. 

PRODUCTOS 

A- Werueck&C. 
VIMIO LlíONI 

o UAO donlif vinha 6 reconHriiin<lailo 
pulus iiiuis dislinctua nitdicoi ás aunhoras 

CruvidaH.  AH aniaa d^i luiie, kn 
CrJnn^an no prriodo  do i[oriIif;do fl do 

crcnciracnlo, á^ puMiHt» fine na 
ou debilÉladas u aos  coiividuiicoiiles dai 

iDolugtiiiii UKUdua. 

Elixir estomacal de V. 
Werneck 

rnuno cm si poderosas propriedadus lonícn* 
o ealoraacuea, ituqui' tcsullam duna 

v.iTtta>,'crii: 
preparar o cstoma.-" pum o Imitailio 

das dii;cNlú"H o rornCLfr-llic conjniiliunento 
nmio para fort^ilecer o ori^anitimo. 

DnLi a ludicavlo do hcu tiiiiprej;(> om 
['irIuH os ca:ío;i do : 

DljtcalOea ditflecis. di?>[it'j,.',inn, çi^lrnlgtas, 
perda de appelile, voniilos. 

mias, embaraço Raslrico. indifcsBlSea. 

XAROPE 

lOOURETO DE CÁLCIO 
e extracto de nogueira, 

DE 

32 

fnR^lHAãaBEZEIDE^ 
^& fj^jf^,a>-'''f''T»àoT.—Consul- m 

I torto 

Idor 

Rosário 
residência ; ma Ama-| 

BuPDO.  1'- EspecIaUdad 
■UToleitla. de Kiboras, p.rW« f 

Vr. JHontàro Viannã 
especialista em tebrea, molés- 
tias nervosas e sypbilíticas. 

B' o Tnetheo do lioaplUl doi 
Tarioloaos o acceits cliaoU* 
desu moléstia.        . j 

Atleudsarbamadotpani oiu- 
loriuf riRsilenci» ; ma HaTM 
de It.^pi^Liaiii,;a n. d. 

-II 

LíqpidiQSA Úp terrenos 
Vendo-te oa mei1i'~rQS terrenoa pa|« 

ccaatracclo, situados 4 VlUa Boarqne, 
enlre o lirgo do Aroncho • p palacete 
d, Verldlsna Prado. 

Trat»-M i ma Direita a. !6, «obra- 
do, í?—* 

Clinnio   a nlliin''So   do illn.ilraJo piililito paro oa IIOMMIN iloi ilihnoi'l;-iii çlinii;"* 
,..   luas v^Lrilnii-aFiir'Mlo c>iJi!ie('iiÍnii ijint jiH"sloiii  a dll.uija di> .\AH"1'1'. I'Kll"- 

IIAL ltALSA.«l(IOn(l I'llAllitACKlJI'lCO ALVIiU CAMAltA, uns  bruiiulillis, 
nu Inlluntn u lodiii oa luolBailai dns vlua luaplralorliia. 

I! pes H 

rir, Manoel (joneidven Tliaodoro (Santos). 
Ilr. hliraniln de .\7L-vvdo 
Ur. Muiiool da iluUa Lgilo da Araújo, 
l)r. MnfcaltiaoH junior. 
I>r. Aiiloiiio II. .Manjiiea Cliiliniio. 
Ur. É'', Vnniprtf (l.imei , .. ,. imeira ) 
l>r. Ild.'ronno dn CatJillio 
Dr. ArialiduN ['ronco Me ire lias. 
Dr. Tilo Voi. 
Ur. OiivPira Hololho. 
Dr. JoitoCcHar ilud);u. 

U'encontrada em lodna asdrocnrlna o p li arm nelas. 
DBPUSITO GKil&L 

fíua Mo Alfredo n 17, Ttiarmaciã Central 

Ilr. Parreira [Inrbona, 
Dr. Annllml de l.ima. 
Dr. Uiihiodi^i (ÍLiiiii.ii:i<tH (Santos) 
Dr. Lui£ E'ulippe Jardim. 
Dr. Tliiin!:^! dn AniiiiiD. 
Dr. ,1. A, M. DíioLis. 
Dr. Loijsa llni.Uaia d^.^ .'.nios. 
DesenilmrBüdor I'irdiiiiu 1'rado, 
J, A, du Faria (uscrivaa da  1'rovvduria) 
límilío ItoMl. 
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CLUB TENENTES BE PLUTÃO 
ASSEMBLEIA GERAL ORT>INARIA 

Do nccorilo com o art, 30 dos ostatiilos, convido a todos os «'«. todos n 
íromparocoriini na reunião lio nssuuibldii gorai, quo üo roalisaríl soxta-fpirn, i3 
do corroulo, n I Hora du tardo, no uiüiloio aoolaf, o(im do tornarera t-onhcci- 
monto o resolvorutu sobro a soRnli'to 

ültüiíM DO DIA 
AproBontnfílo o loilura do rtlntorio da dIrootoriB. -.t,, 
Kloii'Ilo <la ooniinissllo do coutas. .   ,     ' 
Plolgao du uuvu ilirnrl--'" i 

Em noini' da diroctoria, poço o compirocimonlo do Diaior n iiinero poas 
vol de sócios p:ira que se iios^^i realizar a a::i>enib1i^a. 

Socrotnria do Ciub TouonlOH do i'luUlo, U ue Maio do 1892. 
4—3 JoAQui» PITAQUAHV, Seorotorio. 

appticado com reconbecidas o indiscutiveig 
vant.if^eni  pelos niaiâ distinctos 

medicas nas cans do 
Lympbatismo. escrijplnilose, 

rachitismo, tumoras, engorgitamonio doa 
gânglios 

DB 

ICTHYOL 
E SUBLIMADO 

DB 

Empreffado peloa mais distinctos medicos, 
com excollcnto resultado nas affeci^Oes 

culaneas e parasitarias, 
loea como dartliros. empintjens. cczomna, 

orotoejas, espinhas, elo. 

PEPTONATO de FERRO 
□E 

V- WERNECK 
E' do todos 03 Eaes do ferro—o pcptonalo— 

que melhores resultados lera dado. 
Aa experiências comparativas, 

eitas durante Inngo tempo na enfermaria 
do clinica do professor 

Martins Costa, 
provaram á evidencia BB vantagens 

d".aiB preparado sobro  todos os outros d« 
tratamcnio da cblorose, 

anemia, cures pallidus, etc, e nos 
domais casos em quo sSO aconsalbados 

preparagOes ferruginosas. 

PASTTLHAS 
BB 

CHLORATD DE POTÁSSIO 
E 

nE 

T. WERNECK 
8ao empregadas pelos inois distinctos 

meaicos. com excellontcs roanllailas contra 
as o6res dajjnrgnnta, rouqiiidao. 

eitincçao da voi, pliarinijile, laringile, 
uloorafOes tuberculosas, etc. 

JflAGííESfA FLUIDA 
DE 

V. WERNECK 
Nesta solução ocba-se a maenosía sob 

fOrmanmaia Uitradavelo Ô 
daa preparaçfles mapnesianaa a mais 

efQcaz, constituindo por isso 
um pre CIOS oso alcalino 

p|ira os casos em quo houver indicjksSo de 
aeu emprego. 

ALCATBAO 
eeqcalyptus 

Empregado com grande vantagem nas 
Ijroncbiles, tosses rebeldes, 

donnioa, laringltee,  catarrbos da baxíga, 
tisina pulmonar a nos mais 

OBBOB em que sSo nconselbadu 
as pteparagOes balsamicaa. 

F»IL.tjX-.A.S 
f (JBGAIIVAS DEPÜBATIVAS 

do 

Sendo estas  pillulas   compostas  inteira 
monte do substancias regetaes. 

Iodas inolfensivas, nSo 
' ezie?m:iicm cnutolla, nem resguarda; 

'  podem ser tomadas om todo o   ' 
tempo, sem mudar de modo algum oa 

costumes ordinários, padendo tomar banbo 
sem temer os maus effeitos        '"' 

que resultam dos remédios purgativos 
' ~ em aemelbautâa casos. 

SuUaU) de quinfno, l>lsulfato </e 
quina, cMorbjfdnb ds 

^Íatnfie.brpmhydraio{^ qúijginç, 

Cada pastilha anéorra 0.35 de sal de 
quinina, poro e sem addigâu dg auinlauda 

alguma. 
,0 sal de quinina, apezar da com- 

preiaso, conserva inlaclaa as suas preijlo- 
■aa qualiúádi;» Iberapeulicaa. 

Devida ao ettodo Aa compressão, o tal 
- Uê qaiuiiu é deglutida ic-üi 

que o doente perceba o seu desagradaral 
amargo. 

Pelas sua«  iosignificaolM 
dimensões, podem  ser facUmenta admi- 

ttadaa fta crianças. 

S(H.llCl9r(»jpHWTABA 

TROCOS DE  PASSAGENS 
Em vista da absoluta fall.i do trocos e acbaado-s'e a companhia ameaça- 

da do uma suF.pensUo de serviço da parto doa condubtores por aquella moema 
falta, que occssiona frcmientea dlsciissoos, suspojsAo de sorvifo quo traria co- 
mo consequência a paralys.nifio do trafego, visto que a companhia vô-;o na 
Irapossibilidado do obter ntckcl, peço one ar oc id amento ao respeitável publico 
que se previna de trocos miúdos sempre que tcnlia do embarcai ou que com- 
pro cadernos de bilhetes que so acham & veuda no largo do Rosário o na esta- 
g&o do Cambucy. 

8. 1'aulo, 6 de Maio do 1892. 
6-4 ALBBTITO KUHLMANN,Oorcnte. 

N. B,—A companhia compra qualquer quantia de olcliol com agio. 

Marceneiros 
Adnilllem-aa ofllilai'» do todas ai na- 

clonnlldndinii ni> fabrica ilii movolai lila na 
rua d» Uoiii Hetlro n, M II. t—l 

A' Praça 
Josi! Ilunto ItndrlguoH do NaKcImonlo, 

declara quo perdeu iK^sta riipllnl uma le- 
trada UA30.ÜÜQ dfltuilajdu iH de Juiidro 
proximo pnasnda n prnza du dazo meios, 
uiceiln por Manoel [Caaaiano ilnCunliuo 
onrtoiHada por asu cunhada Jeronymo, 
bem DMiini também um recilio du 70081)00, 
as-^iunailo poio ar, Julio Hallea, morador 
em Hao Cnrb'» do Pinhal, um livro do obe- 
que* do llnnco du K. Paulo, 

1'udu n r[uem achou o fuvor ite entregar 
em ca<<it doa Hrs. Ferreira Junior A IrmllOB 
r|iiaK«ril Brulillcndo, 

H. Paulo, 10 de maio do ISM, 

Trabalhadores, serventes 
ele. 

Pura os trabalhos du campo da líxlraJa 
du forro Circular ila cidiido de fí. Paulo t 
SSOnO diários. preciHn-i:ce Irnla-ae na An- 
tónio Prado, Ua (sobrado). 

EMPREGADOS 
Precisn-so do agentes cm todas aa cida- 

des rio Estado du á. Paulo. Minas u l>ara- 
ni, para a venila de um produclo do gran- 
de consumo, pagando-sa boa commílaSo, 
pordm, eiiglndo-si dador. 

Quem estiver nas condicOea dlrlJa-Ee a 
Augualo tlllva, rua de 8. Paulo n. S—Sfto 
Panlu, IO—!l 

Aos srs. engenheiros e 
mestres de obras 

Vonde-so para liquidar, á rua Dlrol- 
ta, 2G, sobrado, instrumentos de oní^c- 
nharia, objectoa do escrlptorio e fer- 
ramentas. 13—9 

O Homem no Século 
ou 

Cousss que o Homem deve 
saber e praticar para 'reaiisar o 

seu "Destino 

r. 
PAPEL PAÜLIFTA 

DEPOSITO DA FABRICA DO SALTO 
(A primeira fundada e funccionando no 'Brazil) 

Papel madeira, para embrulho, em balas. 
Papel cartão, de diversas qualida ' es, para em- 

brulho. 
Papel de impressão parajorna-- 
Compram-se trapos de linho, algodão ou juta. 

MELCHERT & GOMP. 
--ftüA DA QUITANDA-- 

ontiA ArpHovAtiA pcLo sxir. E neyo. 
EA. niSrO DIOCESiNO 

Acaba de sahirú luz o acha-scáven- 
da na Livraria Cathollca e Casa d^ Pa- 
ramentos do Fagundes & O. 

nUA ! A   QUITANDA N. 21 A 
a. PAULO 10—7 

friltalbadorcs, carpinteiros, 
caaleiros e pe^reirits 

Nas obras do Caoe de Santos acha 
trabalho promptameuto granbe nume- 
ro da trabalhadores do torra, carpin- 
teiros, canteiros e pedreiros. ínforma- 
çOes no oscriptorlo da empreza, om 
Santoa 30—24 

AGENCIA 
■V; ,'■: ■^^..:".^i^:' ■    "'■'í-'.-''-■'::'■■■■,"= ^l--" ■■-ri" k   '-V;'?;^.í->-    * 10'Hério da 52-loteria deste Importante piano eeri 
2.      M'"^^ ar '" ■■"" eitrahidã, como de costumo ' 

SABBADD. 14D0 CORRENIE 
INFALUVELUENTE 

Com 4$000 tira-se 12:000/000 
Com 800 réis   «      2:4008000 

Jogam sú lO.DOO bilhete»  .[, 't'  ", 

Sondo estia loterias as mais acreditadas no Braiü poloa sous bom orjianisadoa nlano? e neta miniitiHo^a j. „■. 
mios que tem distribuído polo Estudo de 8. Paulo, pagos a diversos Integralmontre com rmasimaSiaJIdadl «Km; 
aconteceu nu eitraccào de 13 de Abril,  que, tendo-se vendido O n, esao cnm 13 conto» foi ImrSodia^ai^^^^^^^ 
ú do sunpõr quo os amuntetlcos desta eicellento dlstracíío venhnm habtliUr-so pírros sorteios^dmi-Cm^^^^^^ 
loteria do Oram-Pari 13052 com 12:OOOiiOOO que tombom foi ImmedIatamento pago. ''''™'« acima, bem comi) ça 

E' doBoeceesarío declarar so publico que èstaa loterias uma vez annunoiadas DUO se transferoittí'" ■ ■' ■'■''■-^' í ' 

;Remettfím se bilhetes para fora sem commissâo, os pedidos^gyei^j .§^ dirigi- 

ENCAfiBEGADO PA AGENCIA-GASPAR IVi 

naiTA DftaTai. w  IKO .   '  -    T-      ■ I '  i L 

Eata eiccllcnle preparado  é  de  effiCiçiT 
iadiaciilível no tratamento da 

OÃIXA POSTAL If. 162. 
S. PAfTlA HNDEBBQO TBLKORAPHIOO «ALPHA. 

"STíü^nswnTWíwirr^ 

S-'s- s^'.- - 
•it^ " \ii'/'.-l.  ^wi 

TVí^BfnosmK 
RMA DQ eOMMERCIO   N. 9 

' SXO MULO ^^*^^ ^ COBRWO 79 

Graixde deposito de trilhos portáteis 
Material para qualquer via férrea, 

BERLIM. 
epilepsia,  nystoria. 

> ^iU^ • deMtdMU 
eonBeeidasaob adenoBúnaçto da 

KBHVOaiStfO. 

73,BUAdosOUBtm,73 
MO HfKJAMesaO 

A.' veada em todos ás phar- 
{     macias e drogarias. 

O ADVOGADO 
J. A. Pereira dos Santos 

fíua do çommercio n. 42 
Auoolta servlcee no interior do s. 

"Q"-         BAit. ao-ij' 

Companhia   Santisfa   de 
Pesca 

ASSEMH1.BIA   OEItAL 
Sao convldadoa os srs. acclotifsia. 

desta comjianUla para a reudlS dí.'* 
Hi-mbJda «oral, qu.i tara logn, ..Q T 
W do.correnle. no moio-dlaf no ohcrin 
torlo da compauliia, travesía da 8ú ft 
^~,^,_,      A ÜIHBCTonu. 

Companhia Paulista Imporíadm 
da Jóias 

2" DIVIDENDO 

aa^'inXr.iS»^^^ 
JO do me/,   proximo puasndo.  coníldí 
08 srs. acelonUtas a virem rocobor ,1^ 
15 do corrente om diant, o BOBunS; af 
videndo a razflo do tIJluO por ac.-fto „' 
apresontareii; suas cautollas para- md 
las H.T lauvadn innia iima q.iila do dií 
por conto ou VÜS por ac^o. quo foi U 
leia '"laRí-aiWío dM i*: 

S. Paulo, 10 do Mulo do 189Í. 

O prosidonle, 
10-2 António Pereira do Quoim. 

Companhia Paulista Importadora 
de Jóias 

DLTIUA  CHAMADA 
OB ars, sccionlEtas dosta companhia 

Ijo convidados a realisarem aíí o d * 
31 docorroulu.moz no oscriptorio da 
companhia á rua do S. Bento n fio a 
ultima prostatao de capitai, 4 razfio dn 
iO 't-ou MJpor accao.'^Na occ^Biío t 
pagamento Juvortio oa sra, accionistaa 
aprosunlarem a oauteiía para noIaSa 
fazer a averbação dosta eStrada 

S. Paulo, lo de Male (íi 1692. 
A, Pereira do (Juelroi, 

*°-^ Presidente. 

O melhor café moldo é encontrado 

no .0 A P E" 
AMEIIICANO 
a 2<W00 o kjlo 

 na rua 15 da 
"■ 38-S. Panio.      30-39 Novembro 

VAPOR ALLEMAO 

LEIPTZIG 
SÍPrevine-BO aoa Brs, consignatários 

o carga vintia por esto vapory que ello 
se acha otracado d ponte Zérrenuer a 
prompto para descarregar J per Isso 
pedo-so o obaequio de apremptiirem oá 
aoue despachos aílm dp evitar liumoraT 

Outrosim, chamamos a allèuwio doa 
ars, consignatários para a clausula nr,B 
conhecimentos, que diz: 

• Oa consignatarloK tèm de tomar 
conta de suas mercadorias ao costado 
10 vapor immcdiatàmonlo á checada 
do mesmo em Santos, o na falta o ca 
pitão tom o direito do doscarre'car a^ 
mercadorias ..m qualquer outro norto 
de sua eacollia. "^ 

S. Paul', 7 de Maio de I89i, 
?ERKENNBll, Bui,OW &0.. 

Agentes. 

O VELOZ PAQüBTB,"; ■ 

Vittoria 
Esperado do Çio da Prata no dia 23 

do corrente, sahlra do Bio, para 
LISBOA,   ' 

.GÉNOVA 
■■..;:'■■ B NÁPOLES 

Preso das passiígens do 3» classe : 
par» LISBOA imm 
paralTALIAírs. 125 0U   .   .   lOOíOO» 

Aoa passageiros do todas as classes 
eorft fornecido gratis o 'vinho de meza. 

Todos 08 vapores desta Unha eto il- 
lumloadOB a luz electrlcfk. 

Para passagens de l\ 5' o B« classe, 
e outras InformacSes, com 

AGENTES  EM 8. PAULO 
MILLO CRETA & C. 
48 ^uá ãQ_ S. ^ento. 48 

■   ! 

SOBRADO 

Expféhdoroso e ríco feilào 
Importantes jolaa de ouro com bri- 

Ifiantos, rutils, topázios, esmeraldas, 
ametiiistas o outras pedras flnas, rico 
collar e medalha com■í»rilhanles,llndos 
pares de bixas com idltos, serviços do 
pratapara chá e café e muitas outras 
joias do valor, do catjtEiras vencida» 
riacasa de panüores dos srs. Supplicy 

Por ordem e .canta doa mosmos se- 
nborofl, vondorâ em público leilão 

á Rua da Caixa d'Aguan. 8 
QBíats-reifa, 12 h cAmole 

AS (1 HORAS 
Todas BsjeiaB com briÍ'/iãnlos e ou- 

iras pedras finas, para  u.igamento das 
cauleUas yenoldas o njio reagatada3,na 
tormti do lei. [ 

HAVlíNJK) 
Hagnlflco a^Breco com briihauífls, 

çoU^ea, ricos aduela com brilhantes, 
aitóscom eemoraidoa, rubia o oiiiru 
pedra», HndoS pares do íiias com bri- 
manlOB, aUnetea, broches, passadores 
bnncos, medalhas, aupurloroa relo(jios 
do ouro, correntea para ditos, ch.-.ielii' 
naso remontolra para  senhoras, rica» 
Sulseiras,custosos adereços cravejados 

e brilhanten, coitares, diadooiój. alfi- 
nelflfl para gravata,hotdes corj brilhan- 
tes, gnarnleSea do ouro p'lra peito o 
pnnboB, reloKtos, plioaphofoiras, por- 
ta-oharea, Blgarrefras, caaiisaaj, e ou- 
tros muitos artigos do ouro e prata que 
serio vendidõa a qaem mais der, para 
paganentú do penhor diWdo. 

Qiiila-fei^ {% do corresíe 
Ru«Caixad'Agua,8 

nU>   UK«SIBO 

NQIAí^ls srs, mutnarios poderio 
reasaur ou reformar até o dii do lei- 
'ao, M Odas cautellaa, tmarwi" ta dea- 
»«Ui aqOK «laTaftm i 

^V^-^ i 


